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DO BRASIL, COM AMOR
Depois de deixarem seus países, refugiados do mundo todo contam  
como os acolhemos e ajudamos a construírem novas histórias
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O hamburger do  

faz o mundo melhor.
RESTAURANTEMADERO.COM.BR

maderobrasil

Vida de Pinguim
Inspirado pelo pai caminhoneiro, Reginaldo Niquele subiu numa boleia muito cedo, quando  

ainda precisava ser carregado no colo para fazê-lo. A combinação de uma profissão com  
a liberdade de ganhar a estrada conquistou o coração do garoto desde pequeno.

O apelido veio um pouco mais tarde. Por conta da fala rápida, atropelando as palavras,  
os colegas logo disseram que ele falava como um pinguim. Pegou...

Pinguim tem 39 anos e se juntou ao time Madero há cerca de sete, quando se tornou o primeiro 
integrante da equipe que pilota a frota de mais de 30 caminhões próprios da empresa. Todos os dias, 

estes caminhões saem da cozinha central da marca em Ponta Grossa, Paraná. De lá seguem para 
os quatro cantos do território nacional, levando os insumos para cada prato e cada sobremesa que 

serão servidos nos mais de 140 restaurantes da rede, além das refeições balanceadas  
que são oferecidas diariamente aos colaboradores da empresa.

Casado com Fernanda e pai de Pedro, 7, e Miguel, 1, Pinguim é parte fundamental  
de um grupo que acredita de verdade nas pessoas.

Saiba mais sobre a vida de Pinguim e Fernanda e descubra as razões pelas quais  
ajudamos a fazer o mundo melhor em restaurantemadero.com.br
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NAS NUVENS.
E LEVOU NOSSOS CLIENTES PARA TODOS OS CANTOS DO MUNDO.

Parcerias, melhorias, inovações e lançamentos exclusivos:
tudo para você viajar mais.

Smiles. O programa 
de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras

Baixe o appsmiles.com.br
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NOVAS PARCERIAS
Pensando em proporcionar uma viagem mais completa 
para você, a Smiles e a SulAmérica agora são parceiras. 
Além disso, o Shopping Smiles tem mais opções, com 
tudo aquilo que você quer. Confi ra algumas: 

Netshoes

Zattini 

Tramontina 

Passaredo 

Royal Air Maroc

South African Airways

Ethiopian Airlines

Quanto mais companhias aéreas parceiras, 
mais opções para você viajar.

SITE COM MELHOR
EXPERIÊNCIA PARA O CLIENTE
Para você não perder tempo e ter todas
as suas informações muito bem organizadas.

INOVAMOS ATÉ ONDE 
VOCÊ NEM IMAGINAVA

Menu mais intuitivo
e simples de acessar

Um jeito mais fácil
de efetuar o cadastro

A área logada fi cou
ainda mais completa

Calendário mensal de tarifas

Nova funcionalidade
do app: solicite suas milhas,
mesmo depois de voar,
usando o bilhete

Nova identidade visual 
da marca Smiles

Mais facilidade na hora de procurar um voo, 
de pedir suas milhas e de olhar para tudo isso.

LANÇAMOS OUTROS SERVIÇOS INCRÍVEIS

Dicas Smiles, nossa plataforma 
educacional, com informações para 
você se tornar um expert, incluindo o 
primeiro canal do YouTube no mundo 
que desmistifi ca o universo das milhas, 
o Te Levo de Milhas. E muito mais!

Você voa mais quando planeja suas viagens sabendo
tudo sobre milhas, e sobre o destino também.

Prepare-se para um 2019 ainda melhor.
E, se depender de nós, nas nuvens.

PI1069_an_retro_2018_V4e.indd   3 11/22/18   11:51 AM





SÃO PAULO: Oscar Freire, 673 ● Morumbi Shopping  ● Mooca Plaza Shopping. CAMPINAS: Shopping Iguatemi. CURITIBA: ParkShoppingBarigui. ● Shopping Mueller. LONDRINA: Shopping Catuaí ● Shopping Boulevard ● Rua Pio 
XII, 208 ● Av. Higienópolis, 783. MARINGÁ: Av. Rebouças, 479. ● Av. XV de Novembro, 255 ● Rua Joubert de Carvalho, 162 ● Shopping Maringá Park ● Shopping Cidade ● Shopping Avenida Center ● Shopping Catuaí.  FOZ DO IGUAÇU: 
Shopping Catuaí Palladium. RIBEIRÃO PRETO: Novo Shopping Ribeirão ● Av. Presidente Vargas, 569 ● Ribeirão Shopping. BALNEÁRIO CAMBORIÚ: Balneário Shopping. CAMPO GRANDE: Shopping Campo Grande. FLORIANÓPOLIS: 
Rua Padre Roma, 482. VITÓRIA: Praia do Canto. VILA VELHA: Shopping Vila Velha. CUIABÁ: Shopping Goiabeiras. UMUARAMA: Rua José Honório Ramos, 3920. Campos dos Goytacazes: Shopping Av. 28. CACOAL: Av. Antonio Deodato 
Durce, 1190. VILHENA: Rua Gaspar Lemos, 141. PORTO VELHO: Nanni Cherie, Shopping Porto Velho. GUARAPARI: Atrevida, Shopping Guarapari. COLATINA: Pele de Seda, Av. Getúlio Vargas, 145. BARBACENA: Sonhos e Flores, Galeria 
Hering. IMPERATRIZ: Made Lingerie, Shopping Imperial. ARIQUEMES: Korpus, Av. Canaã, 3262. UBERLÂNDIA: Uberlândia Shopping. 

RECCO.COM.BR

A Lingerie que te entende.
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PLANO DE VOOREVISTA GOL14

Em Trânsito na Flórida, música em NY e a trajetória de Claude Troisgros

VIAGEM
O Quadrado de Trancoso, Miami das artes e a beleza dos Lençóis Maranhenses

VIDA, TEMPO E TRABALhO
O Brasil dos refugiados, prêmio GOL Novos Tempos e almanaque de verão

#NOVAGOL
Novo voo para Quito, pet no avião e no hotel e nova plataforma

No 201

1

2

3

dEzEMBrO 2018
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DIÁRIA EM ATÉ

10x 
 SEM 
JUROS*

Começar suas 
férias agora. 
Alugue  
essa ideia.

Vem chegando o verão e você 
não pode ficar parado!

Alugue seu carro agora e 
antecipe suas férias com a gente.

localizahertz.com

alugue
pelo app

0800 979 2020

*Consulte condições.
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editorialREVISTA GOL16

Paulo KaKinoff é Presidente da
gol linhas aéreas inteligentes
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Optar por esse caminho nos rendeu o títu-
lo de melhor publicação customizada pelo 
prêmio Colunistas, conferido há 32 anos 
pela revista Propaganda e Marketing, e 
também uma vaga, pelo segundo ano 
consecutivo, na final do Pearl Awards, en-
tregue em Nova York pelo Content Coun-
cil, entidade norte-americana que reúne 
as mais importantes iniciativas de con-
teúdo de marca no mundo.

Este é um momento muito feliz para 
a GOL e para mim, que tenho a honra de 
compartilhar com uma equipe brilhante 
a evolução desta companhia com DNA 
brasileiro, na direção do nosso propósito 
de ser a Primeira para Todos.

Obrigado por estar com a gente nessa 
fase tão importante da nossa trajetória.

 
Bom voo e boa leitura,

Em novembro passado tive o privilégio de 
estar novamente num voo inaugural da 
GOL. Desta vez, ao lado de nossa equipe 
de bordo, convidados e passageiros, fomos 
de Brasília para Miami. No mesmo horário, 
outro voo partia da capital federal rumo a 
Orlando e outros dois decolavam, de Forta-
leza, para as duas cidades da Flórida.

Eu poderia falar da programação que 
uniu comandantes, jornalistas, influen-
ciadores digitais, comissários, empre-
sários, agentes de turismo, autoridades 
consulares e responsáveis por alguns 
dos maiores aeroportos do mundo numa 
grande celebração. Mas não posso escon-
der que a maior emoção, ao menos para 
mim, foi ver materializados os esforços 
de tanta gente que trabalhou meses a 
fio com o mesmo objetivo: proporcionar 
ao nosso Cliente uma experiência única, 
nos novíssimos Boeing 737 MAX 8, com 
equipamentos de última geração e ainda 
mais qualidade e conforto em cada deta-
lhe – do serviço de bordo ao variado en-
tretenimento oferecido. Tudo para que 
quem escolha a GOL para ir aos Estados 
Unidos sinta a dedicação que colocamos 
em tudo o que fazemos.

É nesse sentido que, ainda com mais 
orgulho, anuncio o lançamento da nossa 
rota unindo São Paulo a Quito, o único voo 

direto ligando Brasil e Equador. A partir 
do dia 27, você terá essa opção para seus 
negócios no país ou para conhecer lugares 
paradisíacos, como as ilhas Galápagos. E 
em 2019, o lançamento de mais uma rota 
que liga Brasília a uma das maiores atra-
ções do Caribe: Cancún, no México.

E para completar esse rol de boas no-
tícias, tenho o prazer de comunicar que, 
desde dia 21 do mês passado, estamos 

fazendo um trabalho humanitário de 
interiorização de venezuelanos para o 
Brasil. A partir de um acordo liderado 
pela Associação Brasileira das Empresas 
Aéreas (ABEAR), transportamos uma fa-
mília venezuelana por voo, partindo de 
Boa Vista, em Roraima.

O tema é um dos mais sensíveis da so-
ciedade atual e faz parte da proposta da 
nossa revista, desde sua reformulação 
gráfica e editorial, abordar essas questões. 

Pela Porta da Frente

A maior emoção foi ver 
materializados os esforços 
de quem trabalhou para 
proporcionar ao Cliente 
uma experiência única
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Viagem inesquecível
Reforma da casa
Festa de formatura

Com o Ourocap, você guarda 
dinheiro e concorre a muitos 
prêmios. E, mesmo que não 
seja sorteado, você resgata 
100% do valor pago. BB Seguros. 
Para todos os seus futuros.

Acesse bbseguros.com.br ou fale com o seu gerente.

/ bancodobrasil @bancodobrasil bbseguros.com.br

Central de Relacionamento BB 4004 0001 ou 0800 720 0001  |  SAC 0800 729 0722
Ouvidoria 0800 729 5678  |  SAC - Deficiente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088

É proibida a venda de título de capitalização a menores de dezesseis anos. Art. 3º, I do Código Civil.Valores das premiações múltiplos da última mensalidade paga, no caso de pagamento mensal, ou do valor pago pelo título, no caso de pagamento único, sujeitos à retenção de IR na fonte, 
conforme legislação em vigor. Produtos da modalidade tradicional, de pagamento mensal (36, 48 e 60 meses) e único da Brasilcap Capitalização S.A, CNPJ 15.138.043/0001-05, comercializados pela BB Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A. Processos SUSEP: Produtos 
de carência 12 meses - PM 36 – 15414.900634/2016-45, com sorteio realizado no último sábado do primeiro mês de vigência. PM48 – 15414.900633/2016-09, com sorteio realizado no último sábado do primeiro mês de vigência. PM60 - 15414.900635/2016-90, com sorteio realizado 
no último sábado do primeiro mês de vigência. PU 36 - 15414.900632/2016-56, com sorteio realizado no último sábado do primeiro mês de vigência. Produtos de carência 12 meses - PM36 - 15414.900530/2018-01, PM48 - 15414.900531/2018-47, PM60 - 15414.900532/2018-91, com 
sorteio mensal de 10 vezes o valor do último pagamento mensal, realizado na primeira quarta-feira de cada mês. PU36 - 15414.900504/2018-74, com sorteio realizado na primeira quarta-feira de cada mês civil. O saldo para resgate antecipado ou final será proporcional ao valor pago pelo 
título, respeitando o percentual previsto na tabela de resgate das Condições Gerais. Os valores de resgate e de sorteio deverão ser pleiteados pelo titular dentro do prazo prescricional, conforme legislação vigente. O valor estará disponível para resgate após a carência de 6 ou 12 meses 
(dependendo do título contratado) contados do início da vigência. As quotas destinadas à capitalização dos produtos são de: Produtos com carência de 12 meses contados do início da vigência - 10% - 1º mês, 93,5940% - 2º ao 36º mês (PM 36), 10% - 1º ao 3º mês, 94,1572% - 4º ao 48º 
mês (PM 48), 30% - 1º ao 3º mês, 88,9543% - 4º ao 60º mês (PM 60), 83,5645% (PU 36). Sorteios: 3,4286% - 1º mês e 2,514% - 2º ao 36º mês (PM 36), 3,95% (PM 48), 6,39% (PM 60), 4,0039% (PU 36). Produtos de carência 6 meses contados do início da vigência -  10% - 1º mês, 
94,8572400% - 2º ao 36º mês (PM 36), 10% - 1º ao 3º mês, 95,8111400% - 4º ao 48º mês (PM 48), 30% - 1º ao 3º mês, 90,9938984% - 4º ao 60º mês (PM 60) e 12,77478739% (PU 36). Sorteios: 1,3% (PM 36), 2,01% (PM 48), 3,2333000% (PM 60), 1,4635 (PU 36). O consumidor poderá 
consultar a situação cadastral de seu corretor de capitalização no site www.susep.gov.br, por meio do seu registro na SUSEP, nome completo, CNPJ ou CPF. Antes de contratar, consulte previamente as Condições Gerais. Acesse em brasilcap.com.br. Ouvidoria Brasilcap: 0800 729 3478.
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APLICAR 
SELO FSC

making of

A Trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC® garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

O venezuelano Carlos, a síria Myria e o congolês Charly foram 
obrigados a deixar seus países de origem em busca de uma 
vida melhor no Brasil. A ideia de reconstruir uma nova reali-
dade pautou o ensaio fotográfico da reportagem de capa des-
ta edição, que conta as trajetórias desses refugiados. “Fiquei 
impressionado com as histórias deles e com a capacidade de 
se acostumarem a situações difíceis”, conta o fotógrafo Da-
niel Aratangy. Para Vanessa Fajardo, que assina o texto com a 
também jornalista Flávia Mantovani, eles são verdadeiros he-
róis. “São pessoas normais que conseguiram se reinventar em 
suas profissões, na relação com um país de idioma e cultura 
diferentes e serem felizes de novo. Isso é muito admirável.”

A ideia de criar um novo lar no Brasil inspirou nosso 
ensaio para a reportagem de capa com três refugiados

MÃOS à OBRA
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UM DIA ESPECIAL 

MERECE UM BRINDE?

OU É O BRINDE QUE 

TORNA O DIA ESPECIAL?

casavalduga.com.br
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O VOO DA PODEROSA

“Eu quero essa revista [‘Constelação Anitta’, 

ed. 200] para a minha coleção!”

judi pedrosa meireles, via instagram

“Fiquei com vontade de viajar só para poder 

ler a reportagem!”

carol sattamini, via twitter

CHOVE CHUVA

“Uma das matérias mais legais que já escre-

veram sobre a gente [reportagem ‘Copo meio 

cheio’, ed. 200]. As fotos foram um presente.”

mariana marcilio, via e-mail

PEQUENO NOTÁVEL

“Sergipe é um estado rico em cultura e natu-

reza e foi de grande alegria vê-lo na revista 

GOL [‘Da capital ao sertão’, ed. 200]. Parabéns 

por mostrarem além dos pontos turísticos.”

mariana santana vasconcelos, via instagram

É HORA DE DECOLAR

“Na revista GOL, uma história me fez so-

nhar com um Brasil melhor [box ‘De casa 

nova’, sobre Carlos Pereira, criador da Li-

vox, e sua família na reportagem ‘Embarque 

imediato’, ed. 200].”

juliana leipnitz, via facebook

PAUSA E RESPIRA

“Precisava ler algo assim no meio da loucura 

que estou vivendo neste final de semestre 

[‘Você tem férias de que?’, ed. 200]. Obrigada 

pelas palavras de lucidez!”

kássia correia, via instagram

MODERNA E BRASILEIRA

“Sempre que viajo, leio a revista GOL e gosto 

bastante dos temas, da linguagem leve, da 

fotografia, do design gráfico. É uma revista 

atual, com personalidade e superelegante. 

Parabéns a todos os envolvidos!”

lillian curcio gomes, via e-mail

*

facebook.com/voegol@voegoloficial @voegoloficialgol@trip.com.br youtube.com/gol
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Envie sugestões e comentários sobre  
a nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no  
Twitter, no Facebook, no Instagram  
ou no YouTube da GOL*

fALE COM  
A gENTE

GOL201_CARTAS.indd   20 14/11/18   16:39



ESTES SERÃO OS 
DEZ HOMENAGEADOS 
DO PRÊMIO TRIP TRANS-
FORMADORES 2018. 

LÁZARO 
RAMOS

SUELI 
CARNEIRO

SEBASTIÃO 
OLIVEIRA

LUCINHA ARAÚJO

RICKY RIBEIRO

LUIZ 
CHACON 

FILHO

GABRIELA 
MANSSUR
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GENTE QUE 
PERCEBEU QUE 
AS COISAS SÓ 
ESTARÃO BEM 
DE VERDADE 
QUANDO ES-
TIVEREM BEM 
PARA TODOS. 

SAIBA MAIS EM:

TRIP.COM.BR/TRANSFORMADORES

2018

DANILO 
ZAMPRONIO

VALDECI 
FERREIRA

PADRE JÚLIO 
LANCELLOTTI

COPATROCÍNIO

APOIO

PATROCÍNIO
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MúsicA36
Jazz de primeira em um apartamento de NY
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Temporada de trufas, raras e deliciosas

ARtEs42
Renato Soares no GOL MOSTRA BRASIL
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1  

2 3

QUEM

1. Fernando 
Fernandes
O QUE faz
Atleta e apresentador

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Conhecer o novo voo 
da GOL e gravar um 
documentário
com amigos 

QUEM

2. LuLy MeLLo
O QUE faz
Designer

dE OndE/para OndE
Brasília/Miami

pOr QUê
Passear
 

D
QUEM

3. Tasso 
Pacheco e 
Fernanda 
aLbuquerque
O QUE fazEM
Administrador e 
advogada

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Passear

EM trânsitO OrlandO E MiaMi
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QUEM

4. Marcela 
Silveira 
e Débora 
Silveira
O QUE fazEM
Enfermeira e dentista

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Aproveitar as férias 
na Disney

QUEM

5. Marcella 
Di Donato
O QUE faz
Blogueira

dE OndE/para OndE
Brasília/Miami

pOr QUê
Trabalhar na cidade 
americana 

QUEM

6. luana 
MachaDo, 
eDuarDo 
Picanço, 
rafael e 
thiago 
MachaDo 
Picanço
O QUE fazEM
Arquiteta, empresário 
e brincam

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Levar os filhos para 
conhecer a Disney

4

6

5

EM trânsitO OrlandO E MiaMi
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QUEM

7. Kátia 
JaKeline 
Claro
O QUE faz
Engenheira ambiental

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Conhecer o voo 
inaugural da GOL para 
a cidade americana

QUEM

8. Fernanda 
Hudron e 
anderson 
spinelli
O QUE fazEM
Publicitários

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Trabalhar

QUEM

9. ana 
Carolina, 
raFaella  e 
raFael leles
O QUE fazEM
Militares e brinca

dE OndE/para OndE
Brasília/Orlando

pOr QUê
Passear na Disney

7 8

9

EM trânsitO OrlandO E MiaMi
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10
QUEM

10. Izabel 
OlIveIra e 
arnaldO luIz 
COsta
O QUE fazEM
Farmacêuticos

dE OndE/para OndE
Brasília/Miami

pOr QUê
Passear

cOMO fOi
“Gostamos muito 
deste novo voo direto 
de Brasília. Viajamos 
com frequência para 
Miami e agora ficou 
mais fácil!”

QUEM

11. luIza, 
abner, 
ekaterInI, 
e manuela 
mOrIta
O QUE fazEM
Bancário, servidora 
pública e brincam

dE OndE/para OndE
Brasília/Orlando

pOr QUê
Passear

QUEM

12. FlávIa 
daher
O QUE faz
Psicóloga

dE OndE/para OndE
Brasília/Miami

pOr QUê
Passear na cidade 
americana

11 12

EM trânsitO OrlandO E MiaMi
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Economize nas suas ferias!
Divirta-se no SeaWorld® Orlando, Busch Gardens® Tampa Bay

 e Aquatica® Orlando. Compre o ingresso de 2 parques 
e receba o ingresso de 3 parques sem custo adicional. Consulte 

nova opção com os Planos de Refeições All Day Dining Deal.

Ray Rush 

Cobra’s Curse

Infinity Fall s

Aquatica

Busch Gardens

SeaWor ld

no

no

no

©2018 SeaWorld Parks & Entertainment, INC.  Todos os Direitos Reservados.

Agora também com P lano de Refeição

Está procurando 
uma atração para se divertir 

com toda a familiar?
Conheça a Ray Rush™ e sinta 

três sensações diferentes 
em uma única atração 

ao escorregar, cair 
na água e flutuar 

como nunca!

NOVA ATRAÇÃO

Só os corajosos devem 
embarcar no bote da Infinity Falls™, 

pois você se encontrará em uma 
jornada rumo a queda d’água 

mais alta e rápida 
do mundo

NOVA ATRAÇÃO

A mais nova montanha 
russa do Busch Gardens 

tem giros e rodopios e é a única 
do seu tipo no mundo, com um 
elevador que eleva os visitantes 

para ficar cara a cara com 
uma cobra de 24 

metros de 
altura.

IMPERDÍVEL

Consulte seu Agente de Viagens.

Gol 202x266.indd   1 18/10/2018   14:43:04
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Arte em São Paulo e no Piauí, teatro no Recife 
e cervejas artesanais em Curitiba. Aproveite 
nossas dicas para o último mês do ano

ah, o verão
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Com linguagem interativa, o Museu da Natureza 
(acima) abre as portas em Coronel José Dias, no Piauí, 
ao pé do Parque Nacional da Serra da Capivara.  
O acervo reúne fósseis coletados na região, documentos 
científicos e salas de projeção de alta tecnologia.

cel. josé dias. R$ 30

De voLta ÀS orIGenS

arteS

No livro Martius, os pesquisadores Pablo Diener e Maria de 
Fátima Costa abordam a jornada do botânico alemão Carl 
Friedrich Philipp von Martius (1794-1868), que, após chegar 
ao Brasil, em 1817, rodou 14 mil quilômetros catalogando e 
desenhando a flora e a fauna (à esq.) do país.

ed. capivara. 376 págs. R$ 195

vIaJanDão

LIvroS

Em sua quarta edição, o festival de cerveja Craft Beer Soul 
(acima) permite aos apreciadores da bebida provar mais de 
80 rótulos artesanais no rooftop do shopping Estação, em 
Curitiba. O evento marca o lançamento da Craft Beer Soul 
2019, uma Barley Wine envelhecida em barril por dois anos. 

curitiba. dia 8/12. R$ 10. waybeer.com.br

GeLaDa

GaStronoMIa
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O IMS Paulista inaugura a mostra Claudia Andujar –  
A luta Yanomami (acima), uma retrospectiva sobre o 
trabalho da fotógrafa que dedicou a vida para estudar e 
proteger o povo indígena ameaçado de extinção. Exibe 
imagens e documentos inéditos.

são paulo. de 15/12 a 7/4. gratuito bit.ly/imsandujar

TERRA NOSSA

ARTES

Dirigido por Gus Van Sant, A pé ele não vai 
longe conta a história real de John Callahan 
(Joaquin Phoenix, acima), um alcoólatra que fica 
tetraplégico ao bater o carro. Na busca para lidar 
com o alcoolismo e a nova condição, se descobre 
um cartunista de talento e humor ácido.

estreia dia 27/12

TUDO PODE DAR CERTO

CINEMA

No Recife, o espetáculo Baile do menino Deus – uma 
brincadeira de Natal (acima) chega a sua 15a edição, 
apresentada na Praça do Marco Zero. Ao som de uma 
orquestra, narra o nascimento de Jesus a partir de 
figuras do folclore brasileiro. 

recife. 23, 24 e 25/12. gratuito.  
bailedomeninodeus.com.br

ENTÃO É NATAL

TEATRO

EMBARQUE ANTENAREVISTA GOL34 1
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Outros locais curiosos 
para ouvir jazz em NY

No ritmo

SmallS Jazz 

O pequeno porão 
costuma lotar,  
mas quem não entra 
pode ver os shows  
ao vivo no site da casa.  
smallslive.com

PariS BlueS 

Pé-sujo mais antigo 
do Harlem, promove 
bom jazz todos os dias. 
parisbluesharlem.
webs.com

“Suba a escada e siga o som, você vai che-
gar lá”, orienta o porteiro de um prédio no 
norte de Manhtattan, em Nova York. Saxo-
fone, trompete e piano ecoam pelo corre-
dor, guiando os visitantes.

O lugar não é somente a morada da pia-
nista Marjorie Eliot (abaixo), mas também 
seu palco. Há 25 anos ela realiza ali, aos do-
mingos, concertos de jazz em homenagem 
ao seu filho Philip, morto em 1992, neste 

mesmo dia da semana – as apresentações 
acontecem a partir das 15h30, sob contri-
buição voluntária. Ela costuma dizer que 
a música é o que lhe permite lidar com o 
luto e seguir em frente. Rudel Drears, 48 
anos, um de seus outros filhos, participa 
dos encontros. “Quando você toca, coloca 
a angústia para fora”, diz ele, que se reve-
za com a mãe ao piano, canta e anima a 
plateia – como quando puxa as palmas em 

“We shall not be moved”. O repertório de 
jazz e blues também inclui peças autorais 
dela. Quando não está tocando, a pianista 
caminha pela casa acompanhando o ritmo 
da música e cumprimenta todos como se 
fossem velhos amigos.

Parlor eNtertaiNmeNt Jazz at marJorie 
eliot’S edgecombe avenue, 555, 3f.  
tel.: (1) 212-781-6595

EMBARQUE múSicaREVISTA GOL36 1

culto domiNical

Em seu apartamento no Harlem, a pianista Marjorie Eliot 
homenageia o filho com concertos gratuitos de jazz

Por 

Amanda Nogueira

NoVa YorK
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O Sicredi encontrou na Br Supply | Staples uma solução digital para a gestão dos 
processos de compras da sua rede de agências em todo Brasil. 

Com capilaridade e grande abrangência, o Sicredi tem mais de 25.000 colaboradores, 
está presente em 22 estados e 1250 cidades do Brasil, por tanto, o processo de 
abastecimento dos suprimentos de uso contínuo precisava ser bem pensado.

O modelo inovador e digital da Br Supply | Staples resultou na implantação do Supply 
Manager, um portal customizado ao Sicredi. O portal tem um Mix de 10.000 itens de 
suprimentos indiretos e ainda um catálogo de itens personalizados, como impressos, 
brindes, uniformes, promocionais e de comunicação visual.

O sistema conta com alçadas de aprovação e gestão de verbas, resultando em 
mobilidade e aderência à realidade operacional do Sicredi. A solução que já está
no seu quinto ano, automatizou o processo além de estar a frente das melhores 
práticas do segmento de varejo bancário. 

A distribuição nacional, ponto a ponto dos pedidos, faz parte da ampla solução da 
Br Supply | Staples, garantindo controle e rastreabilidade on-line.

Mais informações 
sobre a nossa solução:

brsupply.com.br/hotsite
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Em novembro, o restauranteur Lamberto 
Percussi, da Vinheria Percussi, em São 
Paulo, voltou de Alba, na Itália, empolga-
do. “Foi uma ótima estação para as trufas”, 
disse ele, que programou a viagem só para 
buscá-las. As trufas – cogumelos subter-
râneos que crescem junto às raízes de al-
gumas árvores – são talvez os mais caros 
e raros ingredientes da alta gastronomia. 
A temporada das brancas (as mais dese-
jadas) e das negras invernais começa  em 
meados de setembro e dura até janeiro. 

A Vinheria Percussi programa anual-
mente um menu especial, com receitas 
feitas com batatas e massas, para que 
as trufas brancas sejam adicionadas 
em lascas finas – ali, cada grama sai por  
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Diamante Da cozinha

Raras, delicadas e muito caras, as trufas chegaram às mesas.
Mas é preciso correr para não ficar sem

por 

Rafael Tonon

são paulo, rio De janeiro, curitiba e goiânia

fasano (sp) e fasano al mare (rj) 
fasano.com.br

vinheria percussi (sp) 
percussi.com.br

piselli (sp)
piselli.com.br

tartuferia san paolo  
(sp, goiânia e curitiba)
tartuferiasanpaolo.com.br

R$ 63 (o cliente paga o prato e os gramas 
que deseja consumir). Na Tartuferia San 
Paolo, com casas em São Paulo, Curitiba 
e Goiânia, dois pratos foram criados para 
receber o ingrediente durante a tempo-
rada, que termina neste mês: o agnolotti 
com recheio de vitelo (R$ 75) e o Linguine 
al Tartufo (R$ 68) – cada grama da trufa 
branca sai a R$ 80. Já o Fasano, que des-
de sua abertura prepara sugestões nessa 
linha, incluiu no menu deste ano nhoque 
de batata com manteiga e trufas (R$ 590) 
e tartar de carne com o fungo (R$ 670).

Mas lembre-se: elas acabam rápido. 
Para não ficar sem, é melhor correr. Ou 
esperar janeiro, quando a trufa negra de 
inverno costuma desembarcar por aqui.
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“A primeira coisa de que me lembro ao sair do avião foi o chei-
ro. Calor úmido, maresia, lugar tropical e exótico, algo muito 
diferente para um francês do interior.” Esta é uma das muitas 
lembranças reveladas em Claude Troisgros: histórias, dicas e 
receitas, que o chef francês de 62 anos lança este mês pela 
editora Sextante. “Após tantos livros de receitas, era hora de di-
vidir a história dos meus primeiros anos no Brasil”, diz ele, que 
chegou aqui em 1979. A obra reúne também imagens, incluindo 
algumas que ele desconhecia, como uma foto da família pater-
na em Roanne, a 90 km de Lyon, capital da gastronomia fran-
cesa. “Eu me emociono fácil. Imagine o que aconteceu quando 
vi esse retrato”, conta o cozinheiro, que, em 2019, retorna à TV 
com a 3a temporada de Que marravilha! Chato pra comer. Um 
documentário feito durante uma viagem de moto às margens 
do rio São Francisco também deve sair no ano que vem. F
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Nome completo: Claude Jean Baptiste Troisgros.

O que significa ser chef? Prefiro mesmo ser 
chamado de cozinheiro.

Qual é o pior erro que se comete na cozinha? 
Escolher um produto mais barato, desvalorizan-
do a comida.

Qual foi a última receita que aprendeu? Bolo de 
micro-ondas. Nem sabia que isso era possível.

Para qual lugar um chef inexperiente deve via-
jar para aprender mais sobre gastronomia? 
Nova York, pois lá existem restaurantes das mais 
diferentes culinárias

Quais foram os grandes momentos de sua car-
reira? Aos 17 anos, ao assinar contrato com o chef 
Paul Bocuse; e quando preparei jantar para no-
mes como Fidel Castro, Bill Clinton e Mick Jagger. 
 
Um cheiro memorável? O do molho de tomate 
que minha avó materna italiana preparava.

Que país gostaria de visitar? Israel.

Decidir ficar no Rio de Janeiro foi a melhor de-
cisão de sua vida? O Rio abriu os braços para 
mim desde o início da minha vinda para cá.

Quarenta anos depois de chegar ao Brasil, você 
se sente mais brasileiro ou francês? Definiti-
vamente, eu sou mais brasileiro. Quando vou à 
França, meus amigos dizem que nem falo mais 
francês e que até tenho gingado carioca [risos].

Quais são  as dificuldades de ter um restaurante 
no Brasil? A alta carga tributária atrapalha muito.

Qual é o segredo para ter um negócio de su-
cesso? Priorizar a qualidade da comida com um 
serviço eficaz e o controle dos gastos. 

Quando jovem, você nadava e jogava basquete. 
Quais esportes pratica hoje em dia? Mountain 
bike, ioga, motocross e alongamento.

Pensa em parar de trabalhar? Chef de cozinha 
não se aposenta, tem sempre um fogão por perto.

Francês à brasileira
Chef Claude Troisgros lança livro em que relembra 
histórias da família e de sua trajetória na gastronomia

Por

Alan de Faria
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Renato Soares revisitou sua 
infância ao clicar esta imagem, 
que integra o GOL MOSTRA 
BRASIL, primeira exposição de 
fotos a bordo do mundo

MENINOS  
DO RIO

POR 

Heitor Flumian

EMBARQUEREVISTA GOL42 1 aRtES

Ao entardecer no parque indíge-
na do Xingu, no Mato Grosso, as 
crianças da aldeia Pyulaga Wau-
rá saem da tribo para pescar com 
arco e flecha, como mostra esta 
imagem, de 2013. “Desde peque-
nos, eles treinam para o futuro”, 
diz o fotógrafo Renato Sores, 
especialista em registrar índios 
brasileiros. A seu ver, fotografar 
crianças é como voltar a ser uma. 
“Os meninos na canoa me fazem 
lembrar da minha infância, quan-
do pegava um canivete e criava 
aventuras no quintal de casa no 
interior de Minas Gerais. Como 
dizia o sertanista Orlando Villas-
Bôas, ‘a criança é a dona do mun-
do, ela pode fazer tudo’. Assim são 
as do Xingu, livres para brincar e 
aprender”, conta Renato. 

A obra do fotógrafo é celebrada 
na primeira exposição de fotos a 
bordo do mundo, o GOL MOSTRA 
BRASIL. Intitulada Ameríndios 
do Brasil, tem curadoria da ARTE 
QUE ACONTECE, plataforma de-
dicada à propagação de arte con-
temporânea, e exibe 130 cliques 
de Renato, que podem ser vistos 
nas 119 aeronaves da GOL e nos 
GOL Premium Lounge.

golmostrabrasil.com.br
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AdriAnA Couto (@didiCouto) é jornAlistA, 
venCedorA do prêmio Comunique-se 2016 e 2018 
e ApresentAdorA do Metrópolis, nA tv CulturA

O Nada surge cambaleante no meio do 
povo gritando verdades incovenientes. 
Enquanto todos tentam negar a catástrofe 
que vai abalar a cidade, ele faz questao de 
mostrar como chegamos até ali, tão perto 
do fim. Um homem descrente de todos os 
poderes estabelecidos. Contesta a lei, a or-
dem, o Estado, a Igreja e a conduta huma-
na em aceitar postulados e regras. O Nada 
guarda sua devoção para a desobediência. 
Fico comovida com essa lucidez destem-
perada, capaz de nos fazer duvidar de um 
destino imposto.   

 O personagem que está na peça Esta-
do de sítio, do argelino vencedor do Nobel 
de Literatura, Albert Camus, traz com 
ele – entre outros sentidos – o papel do 
artista na sociedade. Quem me instiga 
essa reflexão é Chico Fofinho, o ator que 
interpreta o Nada numa nova montagem 
do texto nos palcos de São Paulo, dirigida 
e adaptada pelo encenador Gabriel Vilella. 
O espetáculo mostra uma cidade sitiada, 
dominada pelo medo com a chegada da 

Peste. Camus faz uma critica aos gover-
nos totalitários de direita ou esquerda

Colocado à margem da sociedade, o 
Nada tem outra perspectiva da mesma 
realidade que engole a todos. Essa visão 
me interessa. Sei que os artistas não são 
imunes aos mecanismos da sociedade que 
renegam. Mas é de mãos dadas com esses 

“loucos clarividentes” que consigo cami-
nhar por territórios desconhecidos, que 
vou duvidar das minhas certezas, chegar 
mais perto da beleza e da monstruosida-
de que habitam em mim. Abraçada a eles, 
sou capaz de chorar as dores do mundo e 
enxergar uma nova realidade.  Sentada na 
plateia de um teatro, posso ir longe.     

Estar no teatro é aceitar um jogo pro-
posto pelo coletivo. Os atores estão brin-
cando de fazer algo que eles não são e o 
Chico Fofinho me diz que é preciso reco-
nhecer que o simbólico tem uma função 
importante no mundo. “Como artistas no 
palco, não estamos produzindo a vida, es-
tamos colocando-a de cabeça para baixo.” 

E eu desejo que, no próximo ano, a gen-
te possa ser revirado pela arte e perder 
muitas certezas pelo caminho.   Sentada na plateia de um 

teatro, posso ir longe. Estar 
no teatro é aceitar um jogo 
proposto pelo coletivo

terceiro sinal
Uma peça de teatro e a deliciosa 
experiência de ser revirado pela arte
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A sugestão foi happy hour. Você, boê-
mio leitor ou boêmia leitora, assíduo(a) 
da Lapa carioca, saberá o que canta-
vam os sambistas do Casuarina. “Do 
ponto de vista do mar, quem balança é 
a praia.” Constatação náutica e poética.

Mas eles vão além. Com fina ironia: 
“Do ponto de vista da mãe, todo filho é 
bonito/ Do ponto de vista do ponto, o 
círculo é infinito/ Do ponto de vista do 
cego, sirene é farol”.

Nós na Lapa nunca estivemos. Nem 
em hora de lusco-fusco, nem em ne-
nhuma outra. Para nossa imensa triste-
za. Ficamos com os relatos e nossa ima-
ginação. E, agora que os três leitores se 
foram, não sobra nem a esperança de 
um convite para um sambinha tão de-
sejado. Apesar da falta de jeito, resta-
nos pensar nos pontos de vista.

A opinião sobre uma pessoa ou um 
coletivo delas também é assim. Um 
ponto, um vetor para quem olha de 
fora. Que se depara com infinitos ou-

tros com sentidos e direções iguais, 
semelhantes, diferentes, opostas. Mís-
seis que, ao se esbarrar, redefinem suas 
rotas. Seja pelo mero fortalecimento de 
um percurso inabalável. Afinal, subme-
ter a própria opinião a pontos de vista 
diferentes é sempre um risco que, quan-
do vencido, aumenta sua robustez.

Seja tomando o caminho de volta, 
quando, por alguma razão, não dá pra 
debater. Pela inconsistência do próprio 
argumento ou pela legitimidade do por-
ta-voz adversário. Ou ainda pelo nú-
mero de opositores, que fazem de toda 
enunciação um custoso enfrentamento. 
Dissonância que não acaba. 

Seja com desvios sutis, num proces-
so de acomodações sucessivas, de ne-
gociação paulatina e suportável, em 
que a preservação de certos aspectos 
da opinião original é suficiente para 
proporcionar alguma gratificação, com-
pensando as eventuais perdas.

Por tudo isso, a reputação é somató-
ria instantânea e sempre provisória de 
vetores mutantes.A opinião sobre uma 

pessoa ou um coletivo 
delas é um ponto, um vetor 
para quem olha de fora
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Clóvis de Barros Filho é palestrante  
e doutor livre-doCente em CiênCias da 
ComuniCação pela eCa-usp

A potênciA do 
Argumento
Submeter seu ponto de vista ao de outras pessoas é uma 
questão delicada, mas pode fortalecer os discursos 

GOL201_EMBARQUE coluna clovis.indd   46 14/11/18   16:46 GOL200_Seguro Pro Montado.indd   2 19/10/18   17:06



F
O

T
O

S
 d

iv
u

lg
a

ç
ã

O

A P R E S E N TA

Localizada no centro do mundo, 
a capital do Equador preserva 
um rico conjunto arquitetônico, 
natureza exuberante, autêntica 
gastronomia e é ponto de partida 
para Galápagos

Sua hiStória 
comEça Em 
Quito!

Você pode estar ansioso para mergulhar 

em Galápagos, conhecer a Avenida de Vul-

cões ou pegar uma canoa na Amazônia. 

Há muito o que ver – e sentir – no Equador, 

pois a geografia diversa proporciona múlti-

plas experiências. Seja qual for seu interes-

se, sua história começa em Quito. Afinal, 

não seria qualquer cidade a primeira a ser 

tombada como Patrimônio Mundial pela 

Unesco 40 anos atrás. 

A capital equatoriana preserva um 

conjunto arquitetônico que inspira cami-

nhadas e contemplação. No centro histó-

rico, a igreja La Compañia de Jesús, que 

começou a ser construída em 1605, levou 

163 anos para ficar pronta. “É um tesouro 

da América do Sul. Uma das mais relevan-

tes igrejas do barroco espanhol no mun-

doi”, comenta Aurea Leszczynski Vieira 

Gonçalves, gerente de Relações Interna-

cionais do Sesc São Paulo.

Há dezenas de igrejas para serem con-

templadas, mas a cidade guarda belezas 

naturais que valem o desvio do centro his-

tórico. Recentemente declarada Reserva 

de Biosfera da Unesco, a região de Chocó 

Andino (ou Noroccidente de Pichincha), 

caracteriza-se por uma extensa cadeia 

montanhosa e pelo Bosque Nublado, uma 

floresta subtropical que abriga mais de 

400 tipos de orquídeas e mais de 500 es-

pécies de aves e animais, como o urso-de- 

óculos. Para curtir a geografia montanhosa 

– Quito é uma das capitais mais altas do 

mundo, tem 2.850 metros de altitude –, não 

perca o TelefériQo: cabines fechadas com 

grandes janelas levam dez minutos para 

alcançar o topo do Cruz Loma, a 4,1 mil me-

tros, ao lado do vulcão Pichincha.

Cidade autêntica e com uma diversi-

dade cultural emblemática, a gastronomia 

traz forte influência andina e ibérica. Os 

destaques ficam para o cabrito frito, o lo-

cro (espécie de caldo, feito com batatas), 

as empanadas e seus molhos picantes. 

“Em Quito, achei excelente o restaurante  

Z Food Pescaderia, descolado e com pei-

xes fresquíssimos”, descreve Aurea. A ofer-

ta de chocolates é grande – experimente os 

publi GOL_QUITO.indd   2 21/11/18   20:43
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Na págiNa ao lado, o vulcão Cotopaxi (5.897 
metros) reina na paisagem montanhosa de Quito; 
monumento La Mitad del Mundo. À direita, 
TelefériQo; interior da igreja La Compañia de Jesús  
e  e locro de papa, prato típico do país

feitos com uvas e mortiños locais. Por mais de 

um século, o Equador foi um dos mais impor-

tantes produtores de cacau fino do mundo. 

As cervejas, assim como os cafés, mere-

cem degustação especial. Foi em um con-

vento em Quito, com a chegada da Ordem 

Franciscana, cinco séculos atrás, que se es-

tabeleceu uma das cervejarias mais antigas 

da América. Hoje, há mais de cem marcas 

artesanais da bebida e é possível conhecer 

os processos de produção na rota da cerveja. 

Para informações sobre roteiros, bares, restau-

rantes e tudo o que precisa para planejar sua 

viagem, acesse www.quito.com.ec ou baixe o 

aplicativo Go Uio (Android e IOS) e tenha um 

guia completo da cidade e arredores à mão. 

latitude zero e galápagos
Ao norte de Quito, experimente a energia de es-

tar no centro do mundo. No local onde há o mo-

numento de 30 metros de altura, o La Mitad del 

Mundo, você vive a experiência de “pisar” na 

linha do Equador, a latitude zero, e nos hemisfé-

rios norte e sul ao mesmo tempo. A estrada que 

leva ao sul da capital é a Avenida dos Vulcões: 

o caminho de 400 quilômetros é um desfile de 

nove dos dez picos mais altos do Equador, com 

destaque para o principal símbolo do país, o 

vulcão em atividade Cotopaxi (5.897 metros). 

Nenhum cartão-postal, no entanto, bate 

as maravilhas do arquipélago de Galápagos, a 

1 mil quilômetros da costa. Com 13 ilhas vulcâ-

nicas principais, perca-se entre tartarugas-gi-

gantes e leões-marinhos. Quando chegar à ilha 

de Bartolomeu, você terá a certeza de que está 

em um país de riquezas incomensuráveis.

Em Quito, achei excelente o 
restaurante Z Food Pescaderia 
– muito descolado e com peixes 
fresquíssimos. Já o Centro 
Cultural Metropolitano  
é o lugar ideal para ver 
exposições com artistas 
contemporâneos
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, sugere Aurea.
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OLHO DA RUA52
Achados do Quadrado, em Trancoso

#mEU fDs54
As andanças de Luisa Door no Uruguai

mIAmI Em tRAnsfORmAçãO60
As novidades do lado artístico da cidade

EntRE LEnçóIs76
Paisagens paradisíacas no Maranhão

ROtEIRO56
Bares pé na areia pelo Brasil
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CAsA TUTAbeL (PRAçA DO bOsqUe, 134)
A propriedade, administrada pela pousada Tuta-
bel, tem quatro quartos, sala, cozinha e um gene-
roso jardim. Além do delicioso café da manhã – 
peça o waffle de pão de queijo –, e do serviço de 
limpeza, os hóspedes usufruem das instalações 
do hotel, na sossegada praia de Itapororoca. Diá-
ria com café da manhã a partir de R$ 4 mil.

pousadatutabel.com.br

RAbAneTe, 308
“Não abro mão de comida fresquinha, feita com 
carinho”, diz dona Glória, que desde 2000 co-
manda o famoso quilo do Quadrado – o antigo 
Portinha. A cada dia, ela prioriza uma culinária, 
como mineira e baiana. São 28 pratos salgados, 
25 saladas e mais de 20 sobremesas (R$ 69,99 
o quilo) – torça pelo escondidinho de carne-seca.

restauranterabanete.com.br

UXUA CAsA HOTeL & sPA, 341
Antigas casas de pescadores restauradas pelo de-
signer Wilbert Das em parceria com artesãos locais 
se transformaram em 11 vilas (com um, dois ou três 
quartos). Espalhado por um jardim, o hotel oferece 
spa, uma piscina feita com pedras de propriedades 
curativas e dois restaurantes de culinária baiana. 
Diária com café da manhã a partir de R$ 1.600.

uxua.com

O qUe É qUe A bAHIA TeM?

Cercada por um gramado, a praça baiana São João Batista, mais conhecida como 
Quadrado, abriga casinhas onde funcionam hotéis, lojas e restaurantes charmosos

POR Adriana Nazarian   ILUsTRAçÃO Renata Mein

TRAnCOsO
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AteLieR JOAnA VieiRA, 110
O espaço da artista plástica, frequentadora da 
região há mais de 20 anos, reúne suas obras de 
figuras religiosas, como as Iemanjás (R$ 4,4 mil 
a versão iluminada). A loja também tem bons 
souvenirs para levar um pedacinho de Trancoso 
para casa, como velas temáticas, santos e orixás 
pequenos, além de óleos de massagem. 

joanavieira.com.br

SAgRADO BAR, 12
O bar é a dica para um pós-praia ou pré-festa 
despretensioso. “Sentar aqui é mágico e nossa 
cerveja está sempre gelada”, comenta a sócia 
Maia Mecozzi. Neste verão, o drink Sagrado leva 
gim, tônica, geleia de menta e alecrim (R$ 35). 
Para acompanhar, o carro-chefe da casa, pastel – 
são mais de 20 sabores (a partir de R$ 15).  

instagram.com/sagradobartrancoso

MORenA tURiSMO, 298
Nova sede da principal agência de turismo do 
destino. Organizam passeios pela região, como a 
visita à praia do Espelho (R$ 350 para até quatro 
pessoas em carro convencional). Outro serviço é 
a contratação de transfers e hospedagem, prin-
cipalmente para os casamentos e eventos que 
acontecem por aqui, como o Festival de Música, 

morenaturismo.com.br

SiLVAnA & CiA, 150
A nativa Silvana Vieira da Conceição começou 
vendendo doce na porta da sua casa em 1982. 
“Quando percebi, já estava comandando um res-
taurante”, diz ela sobre a casa de comida baiana. 
Prove o camarão na crosta de tapioca (R$ 78 a 
porção) e a moqueca de peixe (R$ 150 para duas 
pessoas) nas concorridas mesas ao ar livre.

silvanaecia.com.br

MtRAnCOSO, 12
Roberto Maya foi um dos paulistanos que se en-
cantou com Trancoso nos anos 80 e nunca mais 
saiu – em 2003, ele abriu essa filial de sua mar-
cenaria. Difícil não se encantar com os móveis de 
ferro oxidado e madeira de demolição (R$ 550 a 
banqueta). “São trabalhos que remetem à quali-
dade do artesão brasileiro”, explica Roberto. 

mtrancoso.com

PARóqUiA SãO JOãO BAtiStA, S/nº
A icônica igrejinha foi construída no início do 
século 18 nas ruínas de um convento jesuíta e 
preserva peças originais, caso dos altares e das 
pias de batismo. Nos últimos anos, tornou-se 
concorrida entre os turistas que escolhem o ce-
nário – de costas para o mar azul de Trancoso – 
para celebrar seus casamentos.

igrejadoquadrado.com.br
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A fotógrafa Luisa Dörr adorou a gastronomia,  
as livrarias e o ritmo de vida da capital uruguaia 

te quiero
MoNteViDéu

“Todas as cidades deveriam ser como Montevidéu: nem 
melhor, nem pior. Tudo aqui parece fluir em uma humil-
de harmonia, e, rapidamente, me deixo levar por este 
ritmo. Mas é preciso reunir calorias para a jornada. Por 
isso, entro no Mercado del Puerto, onde fica a Carolina, 
casa de uma das empanadas mais populares da cidade, 
e diversos restaurantes especializados em carne. Faço o 
sacrifício de comer 400 gramas de carne com batatas, 
prato acompanhado de queijo provolone, uma das entra-
das típicas. Mais tarde, caminho, pois é um destino fácil 
e agradável de se passear. Uma das coisas que mais me 
chamam a atenção é a quantidade de livrarias por toda 
parte: um bom sinal da saúde mental do país. Uma delas 
é a Escaramuza, que, além de livros novos e usados, tem 
um incrível restaurante nos fundos. Para acordar, tomo 
um café no Café Brasilero, uma viagem no tempo, que 
parece mais francês que brasileiro. No jantar, provo ou-
tro prato típico, o chivito, sanduíche de carne, presunto, 
mussarela, tomate, ovo e maionese, que se pode comer 
em qualquer esquina. Ao anoitecer, compro uma garrafa 
de medio y medio, uma bebida local composta de vinho 
branco e espumante, e subo ao meu quarto na Posada al 
Sur. É o lugar ideal para me despedir do dia.’’

1
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1. rambla
Pode-se caminhar em linha 
reta por dez quilômetros e 
acabar na outra ponta sem 
se dar conta. 

2. Plaza inDePenDencia
Lugar de prédios e monu-
mentos históricos, também 
concentra sebos e livrarias 
por todas as partes.

3. eScaramUza
O doce de leite é uma ques-
tão de interesse nacional e 
o Volcán de dulce de leche 
deste lugar explica muito. 
escaramuza.com.uy

4. mercaDo Del PUerto
Antigo mercado transforma-
do em área gastronômica 
descolada,  tem em seu in-
terior parrillas assando todo 
tipo de carnes e verduras. 
mercadodelpuerto.com

5. PoSaDa al SUr
Localizada no bairro antigo 
(Ciudad Vieja), seu terraço, 
com vista para o porto, é o 
lugar ideal para abrir uma 
garrafa de medio y medio.
posadaalsur.com.uy
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Drink na mão  
e pé na areia

2

1

O verão começa neste mês e a vontade de curtir a praia já chegou.  
Para comemorar a nova estação, Gilson Belusso, sócio-diretor da Maremonti 
Trattoria & Pizza, que tem uma unidade à beira-mar na Riviera, no litoral 
paulista, indica bares e beach clubs na costa brasileira

1  

TW Guiambê
ilhabela (Sp)

“O bar, em um espaço que 
abriga também hotel e 
restaurante, oferece uma vista 
incrível. Aproveite para ir ao 
pôr do sol.”

twguaimbe.com

2  

Silk beach club
búzioS (rJ)

“Conheci o bar há cerca 
de um ano. Tem uma vista 
maravilhosa para a praia e 
ótimo atendimento.”

silkbeachclub.com.br

hibiScuS beach club
maceió

“A 30 quilômetros do centro 
da capital alagoana, é um bom 
lugar para passar o dia, com 
ótima estrutura.”

hibiscusbeachclub.com.br

Donna
FlorianópoliS

“Em Jurerê Internacional, é 
um ambiente agradável, com 
carta de drinks e gastronomia 
muito boas.”

donnajurere.com.br

por 

Luisa Alcantara e Silva
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CADA GARRAFA DE ÁGUA MINERAL AMA VENDIDA É CONVERTIDA  
EM RECURSOS PARA PROJETOS DE ACESSO À ÁGUA POTÁVEL  
NO SEMIÁRIDO NORDESTINO: CONSTRUÇÃO DE POÇOS  
ONDE O SOL NÃO DÁ TRÉGUA

O olhar se perde no campo dourado. Pou-
cas cabeças de gado pastam em uma vasta 
área salpicada de árvores esparsas e mor-
ros baixos. O vento não dá o ar da graça, as 
nuvens parecem pregadas na cortiça de um 
céu azul de brilho forte. O sol abraça com vi-
gor o corpo todo, a sensação é de estar den-
tro de um forno, a garganta seca – sede toda 
hora. Se a água é essencial à vida de qual-
quer um, no semiárido do Nordeste brasilei-
ro tal necessidade fica ainda mais latente: 
conseguir água vira a prioridade número 1 

do agricultor dos confins do Brasil. É ques-
tão de sobrevivência.

Por isso, dar um gole na água AMA, da 
Ambev, tem um sabor especial – não é só 
a sua sede que você está matando. Lança-
da em março de 2017, a marca encaminha 
100% da venda para 28 projetos comprome-
tidos a levar água a comunidades que so-
frem com a seca e, assim, até o fim do ano, 
serão cerca de 26 mil pessoas beneficiadas. 
Além de perfurar poços a 100 metros de pro-
fundidade, o projeto se responsabilizou pela 

UM GOLE AQUI,
UM GOLE LÁ

SE BEBESSE, NÃO 
TOMAVA BANHO; 

SE TOMAVA BANHO, 
NÃO LAVAVA 

ROUPA. AGORA,  
A COISA MUDOU.” 

Jéssica Ferreira de Oliveira

“

Poço construído graças 
à ação da Ambev  

abastece a comunidade 
de Quincuncá (CE)

APRESENTA

AMAparaGOL_2.indd   1 11/21/18   6:07 PM
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instalação de 30 placas solares: a energia 
produzida reduz os gastos com a captação 
e a distribuição da água. Parte dos recursos 
arrecadados é repassada para o Sisar (Sis-
tema Integrado de Saneamento Rural), que 
administra os sistemas de águas rurais no 
Ceará com especialistas em recursos hídri-
cos e assistentes sociais.

Em Quincuncá, a 57 quilômetros de Ju-
azeiro do Norte, no sul do Ceará, o projeto 
beneficia uma comunidade de 400 famí-
lias no munícipio de Farias Brito.

ERA UMA AGONIA ENORME TER QUE ACORDAR 
NO MEIO DA NOITE PARA ESPERAR A ÁGUA. ÀS 
VEZES, PASSAVA A MADRUGADA EM CLARO E 
NÃO SAÍA NENHUMA GOTA DA TORNEIRA. DÁ 
UMA ALEGRIA MUITO GRANDE SABER QUE A 
AGORA A ÁGUA VAI CHEGAR” 
José Pereira da Silva Filho

“

Quincuncá, em Farias 
Brito, a 57 km de 

Juazeiro do Norte (CE) 

Quincuncá no Ceará

Jéssica Ferreira de  
Oliveira com os três 

filhos: Janaílson, 11 me-
ses (no colo), Jadeílson, 
3 anos, e Joílson, 7 anos

Francisco, 58 anos, e Francisca, 57: “Melhorou muito pra gente aqui. 
Liga a torneira e sai água, a coisa mais importante da vida”

AMAparaGOL_2.indd   2 11/21/18   4:09 PM



por
Lívia Scatena

fotos
Agê Barros

VIAGEM miamiREVISTA GOL60 2

Nas últimas décadas, o novo destino da GOL cresceu e se tornou uma cidade de museus e galerias, 
além de reforçar sua cena de restaurantes e empreendimentos de luxo

miami em transformação
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acima
O artista Alex Yanes

na pág. ao lado
Murais do americano 
Tristan Eaton e do sul-
africano Faith47, 
em Wynwood
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Quem conheceu Miami no século passado 
quase não a reconhece mais. Na Flórida, 
ela continua sendo a cidade de compras, 
prédios art déco e praias, mas tem um ape-
lido que apareceu só depois de 2002: desti-
no de arte. O novo nome surgiu, em grande 
parte, devido à Art Basel, braço do evento 
suíço e maior feira do setor nos Estados 
Unidos, que atrai mais de 70 mil visitantes 
por ano e chega este mês à sua 17a edição. 

Alexandre Gabriel, sócio-diretor da pau-
listana Galeria Fortes D’Aloia & Gabriel, 
que participa da Art Basel Miami desde 
seu início, acompanhou essa transforma-
ção e viu a cidade se tornar o polo de arte 
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que é hoje. “Antes, a Art Basel era muito 
internacional. Depois, passou a ser bem la-
tina e, agora, tem se desenhado como mais 
americana”, reflete. Neste ano, sua galeria 
decidiu levar uma apresentação especial: 
“Uma mostra solo do Nuno Ramos.” 

Além de Alexandre, outras 13 institui-
ções brasileiras estão confirmadas. “A 
feira faz uma conexão importante entre 
galerias da América Latina, Estados Uni-
dos e Europa. Essa triangulação que a Art 
Basel proporciona sempre trouxe bons 
resultados para a gente”, conta Rodrigo 
Editore, diretor e sócio da paulistana Casa 
Triângulo, que também participa do even-
to e levará obras inéditas de Vânia Mig-
none, um dos destaques da mais recente 
edição da Bienal de São Paulo. 

Outro artista que participa da feira é o 
norte-americano Alex Yanes, 41. Em uma 
exposição solo, vai mostrar suas peças 
feitas com shapes de skates antigos recor-
tados e madeira envernizada com parafi-
na típica das pranchas de surfe, que che-
gam a ser vendidas por US$ 10 mil. “Gosto 
de focar na minha própria arte para não 
ser influenciado pelo trabalho dos outros”, 
afirma Alex, que trabalha em um galpão 
no subúrbio de Miami.

arte por todo lado
A Art Basel acontece no recém-redese-
nhado Miami Beach Convention Center, 
por si só um novo marco na arquitetura 
da região. O espaço vai reunir mais de 
250 galerias de 34 países – as princi-

pais casas de arte do mundo estarão no 
evento, com pinturas, esculturas, instala-
ções, fotografias e trabalhos em vídeo e 
formatos digitais. Entre as confirmadas, 
destaque para a alemã Tanya Leighton, a 
mexicana Proyectos Monclova e as ame-
ricanas Boers-Li e David Castillo Gallery.

Esta última, aliás, fica a 750 metros 
do centro de convenções. David Castillo 
transferiu para lá seu espaço em 2014, 
depois de 11 anos no bairro de Wynwood. 
“Fomos uma das três primeiras galerias de 
lá. No entanto, a região foi se tornando um 
local de cafés, restaurante e bares, o que é 
ótimo para a cidade, mas tem menos a ver 
com o meu negócio”, lembra Castillo.

Wynwood é outro caso de como a arte 
mudou o perfil da cidade. Nos anos 70, a 
região era considerada violenta, mas foi 
catapultada para a gentrificação. No fi-
nal da década de 80, o primeiro coletivo 
artístico chegou ao bairro com a Bake-
house, complexo que ainda pode ser vi-
sitado na 32nd Street. Foi Tony Goldman, 
grande investidor imobiliário americano, 
o primeiro a ver o potencial (artístico e 
de negócios) da área e, em 2009, abriu as 
Wynwood Walls – a inauguração aconte-
ceu durante a Art Basel daquele ano. 

Hoje, 37 artistas mostram seus traba-
lhos em paredes de até 12 metros de al-
tura. Entre eles, o brasileiro Rafael “Sliks”, 
37, que acaba de montar seu terceiro 
mural no destino – ele já havia expos-
to seu trabalho por lá em 2014 e 2016. 
“O mais legal de participar de ações em 

em SeNtido, a partir 
da Foto À eSQ.
Alex Yanes em seu estúdio; 
David Castillo e seu cachorro 
Harry; mural de Shepard 
Fairey em Wynwood Walls;  
e terrine de coelho do Alter
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Na PÁG. aO LaDO
Jorge Pérez em frente à obra do 
brasileiro Christian Rosa, exposta 
no seu novo empreendimento na 
cidade, o SLS Lux Miami

aCima
Exposição Surrounded Islands,  
no Pérez Art Museum

Wynwood é que você acaba encontran-
do amigos artistas que moram em dife-
rentes partes do mundo”, diz.  

Por aqui, também não faltam bons res-
taurantes. Entre eles, destaca-se o Alter. 
Descolado e com ótimo atendimento – 
torça para visitar a casa quando Marvin, 
garçom conhecedor de vinhos e bom de 
papo, está por lá –, serve menu degus-
tação com cinco etapas por US$ 75. A 
experiência sensorial mais impactante 
do cardápio fica por conta dos soft eggs, 
uma espuma espessa e leve de ovos ser-
vida em uma caneca, onde uma combina-
ção de vieiras, trufa, cebolinha e caviar 
afunda. Se preferir uma opção mais em 
conta, o mexicano Coyo Tacos, a 80 me-
tros dali, serve salada orgânica (US$ 8) 
e duo de tacos de carne assada (US$ 9). 

muDaNça De POLO
Se Wynwood faz sucesso há alguns anos, 
o bairro de Brickell, ao sul, tem feito baru-
lho mais recentemente com suas inaugu-
rações. E há um homem por trás disso: Jor-
ge Pérez. O bilionário americano, CEO do 
The Related Group, admirador e coleciona-
dor de obras contemporâneas – ele criou 
o importante Pérez Art Museum (Pamm), 
em 1984 –, tem concentrado seus esforços 
para fazer do centro financeiro de Miami 
um espaço artístico mais democrático, 
com obras acessíveis já a partir da rua.

Durante um tour exclusivo com a repor-
tagem pelo seu novo empreendimento, o 
SLS Lux Brickell, um misto de hotel e pré-
dio residencial de alto padrão, Pérez assu-De PerNas Para Cima

Para agradar os visitantes, hotéis de luxo ganham força na cidade

Recém-reformado, o hotel Eden Roc mistura tradição e elegância em Mi-
ami Beach. Além dos quartos com vista para a baía e para o mar, tem 
piscinas (foto), acesso exclusivo à praia e uma unidade do famoso restau-
rante japonês Nobu dentro do resort – prove o carpaccio de polvo com 
jalapeño (US$ 28). Outra ótima opção é o hotel East Miami, com centro 
de negócios, de compras e vários bons restaurantes. O Sugar, no rooftop, 
além da bela vista, serve comida asiática – o sugar roll, combinação de 
tempurá de camarão, abacate e cenoura, é uma ótima pedida (US$ 20).
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Peter Tunney 
Experience, única 
galeria permanente 
no complexo 
Wynwood Walls
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O QUE FaZER

aRt BasEl miami
O evento reúne mais de 
250 galerias de 34 países, 
apresentando trabalhos de 4 mil 
artistas. De 6 a 9/12. A partir de 
US$ 50 (ingressos comprados no 
site, válidos para um dia).
artbasel.com/miami-beach

DEsign miami
A feira anual atrai colecionadores 
e turistas. Ocorre em um espaço 
ao lado da Art Basel. De 5 a 9/12. 
A partir de US$ 27 (ingressos 
comprados no site, válidos  
para um dia).
designmiami.com

PéREZ aRt mUsEUm miami 
(Pamm)
A imponente construção, com 
grandes jardins pendendo 
verticalmente do teto, foi aberta 
em 2013, ampliando a instituição 
fundada por Jorge Pérez nos anos 
80. Ingresso US$ 16.
pamm.org

thE Bass
Espaço reservado à arte 
contemporânea em Miami Beach. 
Este mês, está com as mostras 
Ferngully, dos Haas Brothers, e Art 
with a view, da italiana Paola Pivi. 
Ingresso US$ 10.
thebass.org

PhilliP anD PatRicia FROst 
mUsEUm OF sciEncE
Moderníssmo, o prédio é uma 
atração à parte. Crianças se 
divertem no tanque em que é 
possível tocar arraias.
Ingresso US$ 29.
frostscience.org
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me o atributo de “reinventor” da região. 
“Nós somos, de longe, os maiores desen-
volvedores em Miami. Só em Downtown, 
nosso centro urbano expandido, que vai 
de Brickell até a 36th Street, construímos 
mais de 20 mil unidades. Contribuímos 
com a criação de prédios de grande den-
sidade, arquitetonicamente únicos e com 
arte incorporada”, afirma. 

O SLS, aberto há pouco mais de seis 
meses, expõe o enorme Male torso, 1992, 
de Botero, em uma de suas entradas. Seu 
interior é lotado de obras de artistas cé-
lebres, como o americano Richard Serra 
e um mural de 3.700 m² do argentino Fa-
bian Burgos cobre parte da fachada, uma 
composição listrada e supercolorida que 
levou um ano para ser finalizada.

“Desde que eu cheguei a Miami, há 40 
anos [ele nasceu na Argentina], percebo 
que ela se tornou uma cidade de ver-
dade, internacional, um centro urbano. 
Downtown Miami não existia como um 
lugar onde as pessoas moravam, era só 
negócios e escritórios. Não havia insta-
lações culturais, tampouco bons restau-
rantes. A grande mudança veio com o 
considerável crescimento da população 
urbana”, ressalta. “Nossa proposta aqui  
é tornar a vida mais agradável e a arte é 
um grande componente para isso.”

E o cenário do bairro mostra que a 
missão vem sendo cumprida. No cora-
ção de Downtown, o Boulud Sud serve 
comida mediterrânea em um ambiente 
requintado e claro, decorado em tons 
que lembram as cidades litorâneas eu-

a PaRTiR DO TOPO
Sanduíche Tunisian Brik,  
do Bouloud Sud; chef na sala 
VIP do Azabu, em Miami 
Beach; e a vista de Brickell  
a partir do East Miami
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A procedência faz a diferença. Nossos azeites são puro
suco de azeitona, feitos com muito cuidado, através
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O resultado: um azeite mais fresco e muito saboroso.
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ropeias. “A casa é inspirada em minhas 
viagens pela região, da Côte d’Azur 
francesa ao Líbano. São lugares onde a 
comida é sofisticada sem ser exigente, 
exatamente o que me esforço para re-
criar”, descreve o chef e proprietário Da-
niel Boulud – seu restaurante em Nova 
York tem duas estrelas Michelin. Segun-
do ele, o polvo à la plancha (US$ 24) e o 
salmão acompanhado de nhoque verde 
(US$ 32) são pedidas certeiras.

Do galpão ao novo luxo
Já ao norte de Downtown, o Design Dis-
trict é o ponto onde o hype se mistura 

onDE ComER

altER
O restaurante usa ingredientes 
sazonais da Flórida. No menu à la 
carte há um bom noodle (US$ 19).
altermiami.com

BouluD SuD
A casa privilegia a boa culinária do 
Mediterrâneo. Para dividir, vá de 
trio com hummus, babaganush e 
falafel (US$ 15). 
bouludsud.com/miami

Coyo taCoS
A casa tem ótimo custo-benefício. 
Experimente o burrito de frango ou 
de cogumelos (US$ 13).
coyo-taco.com

StEfano vERSaCE gElato
Prove o café gelado, que vem em 
um copo generoso (US$ 3,70).
stefanoversacegelato.com

onDE fiCaR

EaSt miami
Luxuoso e sofisticado, conta com 
cerca de 5 mil funcionários. Diária 
para casal a partir de US$ 569.
east-miami.com

EDEn RoC
Resort tradicional, tem quartos 
recém-reformados de frente para o 
mar ou para a marina. Diária para 
casal a partir de R$ 2.573.
edenrochotelmiami.com

Como iR
Voe com a GOL e com  
a Delta para Miami.
voegol.com.br

aBaixo
Um dos aquários do 
Phillip and Patricia Frost 
Museum of Science
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ao superluxo: galerias, lojas de marcas 
mundialmente famosas (e caras), como 
Cartier e Prada, e fachadas que fazem 
amantes de arquitetura namorarem as 
vitrines – nas cores azul e laranja, a da 
italiana Fendi é a cara da Miami festiva, 
latina e praiana. 

Ofi cialmente, o distrito, que até pouco 
mais de dez anos atrás era um emaranha-
do de galpões, forma um quadrado entre 
as ruas 36th e 43rd e a 1st Avenue e Bis-
cayne Boulevard. Na 40, a Oliver Peoples 
tem armações de óculos estilizadas e ex-
clusivas, enquanto a recém-aberta Rapha 
Racing, na 1st Avenue, já ganhou os cora-
ções dos ciclistas locais. Além de vender 
roupas especiais para a prática do espor-
te, a loja atua como uma entidade pró-ci-
clismo, organizando eventos e passeios 
gratuitos na cidade – há trajetos de 50 
quilômetros agendados para todos os sá-
bados de dezembro (para participar, basta 
assinar a lista RSVP no site rapha.cc).

É nesta região que, neste mês, ocor-
re a Design Miami. Em sua 15a edição, 
a feira também ajudou a transformar 
o perfi l da cidade. A começar por, en-
tre outros pontos, ter tornado possível 
a construção da instalação Elastika, 
de Zaha Hadid. Impressionante, a obra 
pode ser vista no Moore Building, no 
coração do distrito. E, se um dos signi-
fi cados da palavra “design” é funciona-
lidade, essa região mostra que a função 
de Miami é transformar – seja o espaço 
ou o visitante –, e que a arte ganha cada 
vez mais espaço no destino.  

1. Caderno Moleskine, US$ 19,95, us.moleskine.com 
2. Câmera Leica, R$ 6.390, amazon.com.br 
3. Relógio Apple,  a partir de R$ 3.999, apple.com/br

Para captar o melhor de Miami

OLHO MÁGICO

1.

2.

3.

ACIMA E À DIR.
Fly’s Eye Dome, 
do designer e arquiteto 
americano Buckminster 
Fuller, no Design District A
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por
Luis Patriani

Fotos
Victor Affaro

Com águas cristalinas e areia branquinha como pano de fundo, 
os Lençóis Maranhenses têm boas opções para quem quer descansar, 
desbravar a natureza ou curtir esportes mais radicais

entre lençóis 
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Lagoa em meio 
às dunas do 

Parque Nacional 
dos Lençóis 

Maranhenses
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Para ganhar o status de Patrimônio Mundial Natural da Huma-
nidade, é preciso que o destino apresente ao menos uma das 
características exigidas pela Unesco (Organização das Nações 
Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura). Candidato à 
eleição que ocorre em 2020, os Lençóis Maranhenses têm 
de sobra um dos pré-requisitos: “Conter fenômenos naturais 
extraordinários ou áreas de uma beleza natural e importân-
cia estética excepcional”. E, por essas bandas do Nordeste, a 
exigência feita pela Unesco é cumprida sem esforços. Locali-
zado no litoral do Maranhão, o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses representa o maior campo de dunas da América 
do Sul e um dos mais importantes no planeta. 

A área de proteção ambiental de 155 mil hectares (tamanho 
equivalente à cidade de São Paulo) se revela na origem do 
próprio nome: pense em um lençol visto de cima, jogado sobre 
uma cama, formando ondulações – as dunas – e vales, onde 

ONDE FICAR

POUSADA ÁGUA DOCE 
(Santo Amaro do Maranhão)
Excelente custo-benefício. Os apartamentos  
e chalés são confortáveis e espaçosos.  
Diária para casal, com café da manhã,  
a partir de R$ 233.
Tel.: (98) 3369-1105.

LA FERME DE GEORGES (Atins)
Membro do grupo Design Hotels, é o mais 
sofisticado dos Lençóis Maranhenses.  
Diária para casal, com café da manhã,  
a partir de R$ 900. 
georges.life

ONDE COMER

CANTINHO DA FELICIDADE
(Santo Amaro do Maranhão)
Localizado em Betânia, o restaurante serve  
a melhor galinha caipira da região (R$ 120). 
tel.: (98) 98779-1043.

CANTO DOS LENÇÓIS (Atins)
Serve o famoso camarão grelhado 
acompanhado de feijão, arroz e farofa (R$ 90). 
tel.: (98) 9108-1551.

QUEM LEVA

NATUR TURISMO
Além de oferecer os principais roteiros na 
região, a operadora faz os traslados entre a 
capital São Luís com as cidades em volta do 
Parque Nacional, incluindo a ligação entre 
Santo Amaro, Barreirinhas e Atins.
naturturismo.com.br

COMO IR
Voe com a GOL para São Luís. 
voegol.com.br

LENÇÓIS MARANHENSES
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se vê muitas lagoas de águas doce e cristalina em meio aos 
morros de areia. O fenômeno acontece porque, entre janeiro 
e julho, as chuvas frequentes são absorvidas pelo solo, ele-
vando o lençol freático acima do chão e enchendo as lagoas. 

Mas, nos outros meses do ano, quase não chove. O calor 
é grande e, na hora de se refrescar, dá até para escolher a 
cor do mergulho: verde, quando o leito tem algas; marrom 
esverdeado, se há vegetação aquática; ou azul, pela ausência 
de plantas no fundo de areia. “Essas morrarias, como as cha-
mamos, são o quintal da minha casa. Aprendi os caminhos 
com meu pai quando ainda era menino”, diz com orgulho o 
guia Judson Sousa da Luz, 27 anos. Nascido em Santo Amaro 
do Maranhão, um dos três municípios que fazem fronteira 
com o Parque Nacional (os outros são Barreirinhas e Primeira 
Cruz), Judson conta que a presença de turistas aumentou 
depois que o acesso de 36 quilômetros entre a estrada e a 

NA PÁG. AO LADO
Camarão grelhado do seu 
Antônio, no Canto dos Atins

ACIMA
Futebol no fim de tarde no 
povoado de Betânia

LeNçóIs MArANheNses
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cidade foi asfaltado, em 2016. Os carros de passeio só podem 
ir até o km 30. Dali, são obrigados a parar e seguir os últimos 
5 quilômetros, ainda de terra, em veículos credenciados pelo 
Ibama. “Adoro falar da minha cultura e também ouvir como 
são os costumes dos visitantes. A gente aprende e ensina.” 

Com o turismo crescente, as opções para se hospedar tam-
bém aumentaram, a exemplo da pousada Água Doce. Os 
chalés, amplos e confortáveis, ficam em meio a mangueiras. 
Aqui, também vale a pena conhecer o restaurante. A dica é a 
camaroada, receita típica do Maranhão, servida para duas pes-
soas com o acompanhamento de pirão, arroz e farofa (R$ 80).

O TEMPO E O VENTO
Em Santo Amaro, a 233 km da capital São Luís, o compasso do 
tempo segue na contramão dos ventos do leste que sopram no 
segundo semestre e movem as dunas de até 30 metros, como 

NA PÁG. AO LADO
Lagoa ao redor do 
povoado de Betânia

ACIMA
Pescadores jogam 
a rede na lagoa de 
Santo Amaro

LENçóIs MArANhENsEs
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de cima para baixo
Voadeira navegando pelos furos 
(canais) do rio Preguiças;  
e bruschetta do restaurante do hotel 
La Ferme de Georges, em Atins

se fossem ondas. O ritmo lento só é quebrado pelo vaivém 
das jardineiras, como são conhecidas as caminhonetes com 
tração nas quatro rodas adaptadas para levar turistas na 
carroceria. Os roteiros mais procurados são os circuitos Lagoa 
das Andorinhas, Lagoa da Betânia e a Lagoa das Américas.  

A 15 quilômetros desta pacata cidade de 15 mil habitantes, 
no povoado de Betânia, o relógio anda ainda mais devagar. 
Quem corre da panela são as penosas da dona Maria Chagas, 
proprietária do restaurante Cantinho de Felicidade, famoso por 
servir cobiçadas galinhas caipiras (R$ 120). Elizete Rodrigues 
dos Santos, 36, um dos 11 filhos de Maria Chagas, assume o 
comando da cozinha na ausência da matriarca. “Minha mãe 
foi uma das pioneiras aqui em Betânia. Ela que me ensinou 
a fazer este prato tão suculento.” 

De volta à estrada, a viagem entre Santo Amaro e Barreiri-
nhas, outra porta de entrada dos Lençóis Maranhenses, dura 
cerca de uma hora e meia. Às margens do rio Preguiças, a 
cidade, além de dar acesso a famosos atrativos do Parque Na-
cional como os circuitos das lagoas Bonita, Azul e Esperança, 
é o ponto de partida para viajar de barco até o povoado de 
Atins, na borda leste da área de proteção ambiental. 

A travessia acontece a bordo de uma rápida lancha cha-
mada voadeira. São cerca de 50 quilômetros pelos meandros 
e furos (canais) do caudaloso rio Preguiças em direção a sua 
foz. Em alguns pontos, sua calha chega a ter 100 metros. No 
início, o Preguiças é margeado de juçaras, carnaúbas e bu-
ritis – a palha é muito utilizada pelo artesanato local e para 
fazer coberturas das casas. As palhoças, por sua vez, feitas 
também de buriti, são usadas por pescadores nômades em 
busca de robalos, tainhas, bagres e carapebas, e decoram as 
margens com sua estrutura simples e eficiente.

Chegando mais perto do mar, as palmeiras que compõem a 
vegetação ciliar saem de cena e quem dá as caras é o mangue, 
que traz árvores de até 12 metros de altura. A primeira parada 
acontece nos Pequenos Lençóis: um campo de dunas que se 
difere dos Grandes Lençóis no tamanho e na composição da 
areia, mais grossa e menos branca do que o quartzo caracte-
rístico do lençol protagonista. O segundo ponto de visitação 
é no alto do farol Preguiças, na vila de Mandacaru, de onde 
dá para ver o encontro do rio com o mar. A visão panorâmica 
vale cada um dos 160 degraus da escada espiral. 

GOL201_VIAGEM Lencois.indd   82 14/11/18   16:59



VIAGEMREVISTA GOL84 2 lençóis maranhenses

de cima para baixo
Kitesurfistas na foz do rio 
Preguiças; e chalés da pousada 
Água Doce, em Santo Amaro

Por fim, já na foz do rio, o pôr do sol é pano de fundo para 
a revoada dos guarás. A ave de bico longo e curvo se destaca 
no céu com sua plumagem vermelha. O passeio para assistir 
ao espetáculo, em lancha privativa, sai por R$ 180.

seGredos dos lençóis
No dia seguinte, o crepúsculo no vilarejo de Atins, localizado 
entre o rio Preguiças, o oceano Atlântico e os Lençóis Mara-
nhenses dá o tom do privilégio de estar aqui. “Sempre damos 
um jeito de vir para cá relaxar. Ainda é bastante preservado e 
tranquilo. Para quem mora em uma cidade grande, é impor-
tante equilibrar as forças”, diz a empresária Niedja Pinheiro, 
50, de São Luís, capital do estado. Seu marido, o empresário 
Marcio Pinheiro, 49, busca o local atrás também de emoção. 
Ele e kitesurfistas do mundo todo vêm atrás dos ventos de 
até 70 quilômetros por hora que sopram entre setembro e 
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da esq. para a dir
Chalé do hotel La Ferme  
de Georges; e casal de turistas 
Niedja e Marcio

dezembro. A escola Atins Kiteboarding tem várias opções de 
sessões de kite na foz do rio e aulas individuais ou em grupo 
(a partir de R$ 520, por duas horas, com equipamento incluso).

Exclusividade não é só de quem circula pelas charmosas 
ruas de areia do vilarejo. O sentimento é especial para os 
hóspedes do hotel La Ferme de Georges, que aproveitam 
os confortáveis chalés em meio a 5 hectares de restinga e 
plantações de melões, melancias, mamão e muitas hortaliças. 
No restaurante, pratos variados como bruschetta italiana  
(R$ 30), filé de robalo com legumes ao forno (R$ 70), e a colo-
rida salada (R$ 35), feita com ingredientes da horta orgânica. 

O banquete e a jornada pelos Lençóis terminam no Canto 
dos Atins, onde três propriedades vizinhas ficam entre a 
praia e o começo das primeiras dunas do Parque Nacional. 
Duas das casas pertencem aos irmãos Luzia e Antônio, que 
disputam a reputação e os clientes que vêm comer o popular 
camarão, marinado em um tempero secreto – eles só admitem 
o uso do urucum – e preparado na brasa (R$ 90). O sabor leve-
mente defumado intriga. Será que tem dendê? Sem resposta, 
saímos de lá com uma única certeza: a de que os Lençóis 
Maranhenses merecem, como nenhum lugar do mundo, o 
título de Patrimônio Mundial Natural da Humanidade.  

1. Chinelo Oüs x rider x Jun matsui,  
R$ 180, ous.com.br 2. Toalha las Bayadas,  
R$ 229, conceitoe.com.br 3. Óculos ray Ban,  
R$ 530, ray-ban.com/brazil

Deixe-se levar pelo clima de Lençóis

tipO verãO
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Gerente nacional do buscador Kayak,  
Eduardo Fleury conta o que o inspira

sIMplIfIQUE

por 

Karina Sérgio Gomes

Na época do vestibular, Eduardo Fleury, 44 anos, 
teve dificuldade para escolher a profissão: pres-
tou jornalismo, publicidade e arquitetura. Acabou 
escolhendo a última opção e, em meio a maque-
tes, a veia empreendedora se revelou. Para faci-
litar a vida dos colegas, ele montou um site – na 
rudimentar internet dos anos 90 – com a agenda 
de festas de todas as atléticas de universidades 
com quem mantinha contato. Surgia assim o Oba- 
Oba, primeira empreitada de Eduardo, da qual fi-
cou à frente por 14 anos. A expertise com inter-
net, conteúdo e serviço o levou a outras grandes 
empresas até que, há quase dois anos, chegou à 
gerência nacional do Kayak, metabuscador de 
viagens. “O que me inspira é ajudar alguém a fa-
zer algo de forma mais eficiente”, explica. “Hoje, 
quero fazer as pessoas viajarem mais e torna 
todo o processo mais fácil.” il
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pArA sEgUIr
“Acompanho análises sobre eco-

nomia, política e comportamento 

no LinkedIn. O economista Ricardo 

Amorim e o apresentador Marcelo 

Tas, por exemplo, fazem uma cura-

doria qualificada de conteúdos em 

que é importante ficarmos atentos.”

o poDEr DA pAlAvrA
“Gosto do filme Obrigado por fumar 

[à dir.] porque fala de argumen-

tação. Nele, Nick Naylor (Aaron 

Eckhart) representa empresas de 

cigarros e faz dinheiro defendendo 

os direitos dos fumantes, sabendo 

que o tabaco faz mal à saúde.” 

A ArtE DE ArgUMENtAr
“Uma das leituras que mais me 

ajudou nessa técnica foi Duveen 

– Marchand das vaidades [Bei, 

2002], biografia de Joseph Duveen, 

que convencia arquitetos a cons-

truírem casas maiores para ele 

vender mais obras de arte.”

Nos foNEs
“Adoro podcasts. Um dos favoritos 

é The Daily, do The New York Times, 

que traz reportagens longas sobre 

um assunto que está em pauta na 

semana. Também gosto de audio-

books – para os livros, costumo 

usar o app Audible, da Amazon.”

rEAl NEws
“Reportagem é como empreender. 

O jornalista tem de ir a fundo e 

mostrar os fatos, assim como um 

empresário faz antes de montar seu 

negócio. O Profissão: Repórter [abai-

xo], da TV Globo, e as reportagens 

da revista Piauí são bons exemplos.
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ÓLEO (E muitO mais)
sObrE tELa
Aos 21 anos, o pernambucano Samuel d’Saboia transforma
sua dor em arte e mostra seu trabalho mundo afora

POr

Giuliana Mesquita

Em outubro de 2018, pouco antes de com-
pletar 21 anos, Samuel d’Saboia estava em 
Nova York, bem longe da periferia do Re-
cife, onde passou sua infância e boa parte 
da adolescência. Mas quem se atenta ape-
nas aos cumprimentos vindos de críticos, 
que o consideram uma revelação da arte 
contemporânea brasileira, não imagina o 
caminho de autodescoberta enfrentado 
por Sarmurr, como é conhecido.

“Meu início na pintura foi conturbado. 
Fui molestado quando era mais novo e 
precisei lidar com essas assombrações. Já 
desenhava na época e usei toda a raiva e 
a vergonha que eu sentia para me cata-
pultar”, relembra o artista, que começou 
a pintar com 12 anos. Misturando tinta a 
óleo, carvão e grafite nas telas, ele refor-
ça que não se prender a uma só técnica 
faz parte da identidade de seu trabalho. 
“Prezo pela liberdade porque vim de um 
meio onde ela nem sempre é possível.” 

Essa busca por uma vida mais livre 
o fez deixar Pernambuco pela primeira 
vez, aos 16 anos, rumo a São Paulo, onde 

encontrou terreno fértil para sua criativi-
dade. “O Instagram também me ajudou a 
descobrir formas de tornar meu trabalho 
conhecido”, explica. De lá para cá, fez par-
cerias com marcas como a norteamerica-
na Converse e a caboverdiana radicada no 
Brasil Angela Brito e participou de uma 
mostra coletiva no Centro Cultural de São 
Paulo, entre outros trabalhos. 

O rumo de sua carreira deu outra gui-
nada quando conheceu, também pela 
internet, Stephan Alexander, curador 
da Ghost Project, em Nova York. Após 
passar um mês filmando o dia a dia de 
Sarmurr para as redes sociais da revista 
Little Beast em 2016, Alexander o convi-
dou para produzir Beautiful Wounds, sua 
primeira exposição fora do Brasil, com 
obras que homenageiam cinco amigos 
próximos que ele perdeu devido a crimes 
de homofobia e transfobia. 

Mesmo com o reconhecimento, o per-
nambucano não se contenta apenas em 
pintar. Também faz esculturas, grafita, 
produz uma revista com duas amigas 

americanas – a Messy Mag – e, recente-
mente, assinou um contrato com a La Ba-
raque, empresa que se divide entre Paris 
e São Paulo representando artistas e os 
juntando com marcas internacionais.

Quem você gostaria que comprasse um 
quadro seu?
[Os estilistas] Miuccia Prada e Raf Simons.

Qual seu maior sonho?
Acho que já passei a barreira de “artista 
negro”. É muito triste que as pessoas de-
moram tanto a equiparar meu trabalho 
ao de outros artistas por conta da minha 
cor. Eu sou negro e artista, não só um 
artista negro. Por isso, quero me tornar 
uma presença de importância nos meios 
em que atuo. Não só fama, mas conseguir 
criar o que, quando e como eu quiser.

Como você definiria o papel da arte?
Viver sendo quem nós somos é, por si só, 
uma forma de resistência ao que o siste-
ma nos impõe. A arte é a respiração. f
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QUEM

samuel d’saboia

IDADE

21 anos

PROFISSÃO

Artista

QUEM O InSPIRA? 

Amo a cor dos filmes do 

diretor Dario Argento, a 

retórica do ator Xavier Dolan 

e a arte de Joan Jonas
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foTos
Daniel Aratangy

Por
Flávia Mantovani  
e Vanessa Fajardo

O venezuelano Carlos, a síria Myria e o congolês 
Charly são exemplos de que o Brasil pode dar 
lições de acolhimento e ser um recomeço para 
refugiados de países em conflito

de Casa NoVa

sTyliNg e CusTomização
Emerson Timba
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A síria Myria Tokmaji, 27 anos, percorreu um lon-
go caminho até chegar ao Brasil. Natural de Alep-
po, uma das cidades mais castigadas pela guerra 
civil que já dura sete anos no país, ela precisou 
embarcar em um avião militar de carga para fugir 
dos rebeldes que haviam sitiado a região. Achou 
que ia morrer quando soldados começaram a ati-
rar na aeronave durante a decolagem, mas con-
seguiu chegar até a capital da Síria, Damasco. De 
lá, voou para Beirute, no Líbano, pegou outro voo 
para Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, 

embarcou para São Paulo e acabou a viagem em 
Curitiba, no Paraná, no fim de 2013.

Chegando aqui, Myria foi ainda mais longe. 
Superou as barreiras do idioma e da burocracia, 
aprendeu português, tirou carteira de trabalho e 
de habilitação e conseguiu algo raro entre refu-
giados como ela: revalidou seu diploma univer-
sitário da faculdade Belas Artes de Aleppo para 
voltar a atuar em sua área. A artista, que inicial-
mente deu aulas de inglês e vendeu bijuterias, 
hoje trabalha como designer em uma editora 

chamada Pulp Edições. Ela escolheu Curitiba se-
guindo os passos de um primo, um ex-militar que 
quebrou a perna e aproveitou a ida ao hospital 
para fugir, chegando à capital paranaense. 

Depois da designer, seus pais, avós, tios e ou-
tros primos também se mudaram para o Brasil: 
atualmente, 16 membros da família vivem na ci-
dade. Uma das ligações deles com suas raízes é 
pela música. Aos fins de semana, Myria, o irmão 
e a cunhada formam o Trio Alma Síria e abrem a 
porta de casa para receber brasileiros com instru-
mentos típicos e comida árabe.

A volta à normalidade é um alívio para quem 
presenciou, nos dois anos em que viveu na guer-
ra, cenas “muito piores do que nos filmes”, como 
ela relata. Myria precisou se virar sem energia 
elétrica, estudava com helicópteros rondando 
sua escola e viu bombas destruírem prédios – in-
cluindo o de sua faculdade, atingido um mês de-
pois de sua formatura – e matarem amigos. 

“Não sai da minha cabeça uma bomba que caiu 
em frente à minha casa. O barulho é tão forte que 
você acha até que morreu”, lembra. “Depois de 
um tempo vendo tantas mortes, você nem tem 
mais lágrimas.” Passadas as dificuldades dessa 
 experiência e da adaptação ao Brasil, Myria hoje 
se sente em casa. “Adoro o abraço brasileiro, me 
sinto feliz por estar rodeada de novos amigos que 
eu amo. Meu lar é onde está meu coração.”

Refugiados são pessoas que deixam suas casas 
fugindo de conflitos armados ou por sofrerem al-
gum tipo de perseguição – política, religiosa, por 
orientação sexual ou raça, entre outras. A cada 
minuto, 31 pessoas precisam fazer esse desloca-
mento forçado no mundo, segundo a Organização 
das Nações Unidas (ONU). No total, há mais de 
25,4 milhões de refugiados no planeta e, no ano 
passado, esse número bateu recorde, com 4,4 mi-
lhões de novos deslocados. 

Ao contrário do que muitos pensam, os princi-
pais destinos para eles não são as nações ricas, 
mas países em desenvolvimento, como Paquis-
tão, Uganda, Líbano e Turquia – são 3,5 milhões 
de pessoas com status de refugiados apenas nes-
te último. No Brasil, são pouco mais de 10 mil, 
além de 86 mil com solicitações em trâmite. Des-
se total, 52% vivem no estado de São Paulo, 17%, 
no Rio de Janeiro e 8%, no Paraná. 

“Adoro o abraço brasileiro, me sinto  
feliz por estar rodeada de novos amigos. 
Meu lar é onde está meu coração”

MYria, DESIGNER
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Myria chegou  
ao Brasil em 2013 
e vive em Curitiba 
desde então
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A Síria é o principal país de origem dos refu-
giados no Brasil e no mundo – cerca de 6,3 mi-
lhões já deixaram o país, segundo o Alto Comis-
sariado da ONU para os Refugiados (Acnur). Para 
eles, o governo brasileiro adota um processo 
simplificado. “Lá existe uma guerra, então não 
há subjetividade. A entrevista dura 20 minutos 
e tem a função de confirmar se o estrangeiro é 
sírio mesmo ou é algum criminoso”, afirma Ga-
briella Gonçalves, coordenadora de assuntos de 
refúgio do Comitê Nacional para os Refugiados 
(Conare). O órgão, ligado ao Ministério da Justiça, 
faz a análise das solicitações.

aQui do Lado
Mas não é preciso atravessar o oceano Atlântico 
para se deparar com questões sérias a ponto de 
levar pessoas a abandonarem seus lares. Com a 
piora da crise política e econômica na Venezue-
la, o número de pedidos de refúgio por imigran-
tes do país vizinho cresce rapidamente. No ano 
passado, eles representaram mais da metade 
das solicitações ao governo brasileiro – foram 
17.865, no total. A administração federal ainda 
avalia se há no país incidência recorrente de 
violação dos direitos humanos, conceito técni-
co para enquadrar um território como emissor 
de refugiados. Enquanto esperam, eles têm di-
reito de viver e trabalhar no Brasil. “Pode ser 
que a gente adote um procedimento simplifica-
do. Mas se ao conseguir o refúgio eles voltarem 
ao país de origem, podem perder essa condi-
ção”, completa Gabriella.

A história de Carlos Escalona Barroso, 34, no 
Brasil há dois anos, infelizmente não deixa dú-
vidas sobre sua condição de refugiado. O jorna-
lista deixou a Venezuela antes do pico da crise 
migratória porque sofreu perseguição política e 
chegou a ser sequestrado. Ele já conhecia o Bra-
sil de viagens de férias, o que facilitou a decisão 
de vir para cá. “Sempre me senti acolhido aqui. É 
um país maravilhoso”, elogia.

Inicialmente, morou em Manaus e em Fortale-
za, mas acabou se estabilizando em São Paulo. Foi 
difícil se recolocar profissionalmente por conta da 
barreira da língua e, para reconstruir a vida, trans-
formou um hobby em profissão. Depois de ajudar 
na cozinha de um hotel paulistano, montou o Nos-

sa Janela, buffet de comida venezuelana que tem 
como carro-chefe as arepas (espécie de pão de mi-
lho branco com recheios variados). Além de tra-
balhar com encomendas, Carlos também participa 
de feiras gastronômicas e eventos em empresas. 

A comida do país de origem tem um grande 
simbolismo para os refugiados e ajuda em sua 
adaptação. É o que mostra um estudo da Univer-
sidade de São Paulo (USP). A pesquisa acompa-
nhou sírios residentes da cidade e concluiu que 
a culinária típica é importante não só como fonte 

de renda, mas para reforçar a identidade desses 
imigrantes e servir como ponte com a terra natal.

“Quando você é obrigado a deixar seu país, 
traz um ‘buraco emocional’ muito grande. Vim 
sozinho, mas tinha claro que era uma chance 
de recomeçar”, diz Carlos, que hoje mora com a 
namorada e a enteada, também venezuelanas, 
e recentemente trouxe os pais.

Hoje, a família está tão integrada à comuni-
dade brasileira que já desfilou pela escola de 
samba Acadêmicos do Tatuapé, bicampeã do 

“Vim sozinho, mas tinha 
claro que era uma chance 
de recomeçar”

CarLos, EMPREsáRiO
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Depois de 
perseguição 
na Venezuela, 
Carlos recomeçou 
no Brasil pela 
gastronomia
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Carnaval de São Paulo. “Foi uma experiência 
linda, um privilégio. Éramos os únicos gringos 
da escola, e todo mundo mostrou carinho por 
nós”, diz Carlos.

VaMos JuNTos?
A frequência cada vez maior de contato com os 
 refugiados e notícias sobre os casos têm incen-
tivado brasileiros a se mobilizarem. Algumas en-
tidades da sociedade civil, por exemplo, ajudam 
os refugiados a se recolocar no mercado de tra-

balho, preenchendo a lacuna da falta de inicia-
tivas governamentais nesse sentido. No caso de 
Carlos, o apoio veio da Migraflix, organização que 
aposta na bagagem cultural dos imigrantes.

“Vários refugiados têm diploma universitário, 
mas, como não acham emprego, são forçados a 
empreender. Apostamos na riqueza das cultu-
ras que eles trazem para o Brasil”, diz o funda-
dor, o argentino Jonathan Berezovsky, 31 anos. 
A ONG oferece cursos de empreendedorismo em 
gastronomia e artesanato, gestão de negócios e 

marketing, além de capacitação para ministrar 
workshops culturais e palestras motivacionais.

A inserção no mercado de trabalho é uma das 
formas de vencer a desinformação e o preconcei-
to. “Algumas pessoas confundem refugiados com 
criminosos ou acham que tiram empregos dos 
brasileiros”, diz Maria Beatriz Nogueira, chefe do 
escritório de São Paulo da Acnur. “Mas muitos de-
les abrem negócios e contratam brasileiros. Nessa 
convivência, a troca com a comunidade fica mais 
visível.” O contrário também acontece, uma vez 
que os empregadores podem contratar legalmen-
te trabalhadores refugiados. “Eles merecem uma 
oportunidade, já que vêm com muita disposição 
para trabalhar e dominam outras línguas”, diz.

Ensinar idiomas é outro dos caminhos encon-
trados por refugiados para recomeçar a vida. O 
Abraço Cultural, projeto que atua em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, capacita esses imigrantes para 
dar aulas de inglês, francês, árabe e espanhol. O 
método de ensino aproveita a bagagem cultural 
dos professores e inclui um mergulho na história 
e nas tradições de seus países de origem.

Um desses docentes é o congolês Charly Kongo, 
37. Com seu país em guerra há mais de duas déca-
das, ele chegou ao Rio há nove anos. “Eu nem sabia 
o nome da moeda, não falava uma palavra em por-
tuguês. Não foi uma opção, foi uma oportunidade 
que surgiu de conseguir o visto”, explica.

Charly demorou um ano para aprender portu-
guês e dois para se estabelecer. Hoje, é casado 
com uma brasileira, tem um filho de quatro anos 
e, além de dar aulas, trabalha como mensageiro 
em um hotel em Copacabana. Ciente de que reco-
meçar não é fácil, ele ajuda conterrâneos recém-
chegados com a regularização de documentos e 
traduções para o português. Charly é grato aos 
brasileiros pela forma como foi recebido. “Nunca 
vou me esquecer de como fui bem acolhido no 
Brasil. Consegui refazer minha vida aqui”, diz.

Para Gabriella Gonçalves, do Conare, o Brasil 
tem mesmo espaço para acolher os imigrantes. 
“Estamos nos adaptando, e isso envolve um pro-
cesso de aprendizado. Mas, quanto mais a gente 
convive com eles, mais criamos empatia”, defen-
de. “Todas as pessoas têm o direito de buscar uma 
vida melhor. Se o Brasil é o país que eles procuram, 
temos de ter um lugar para eles”, completa  

“Nunca vou me esquecer de como  
fui bem acolhido no Brasil. Consegui 
refazer minha vida aqui”

CHarLY, PROFESSOR
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Casado com uma 
brasileira e pai  
de um menino,  
o congolês Charly  
dá aulas de francês
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Para os Que fiCaM

Myria, Charly e Carlos escrevem postais para amigos e parentes em seus países 

“Para minha querida família,

O Brasil é um lugar maravilhoso  
e a natureza aqui é muito bonita,  
mas estamos com muitas saudades  
de vocês conosco.

Desejo que vocês estejam bem, com 
saúde, e que a Síria volte a ser como 
era antes para nos reencontrarmos.”

Com amor,”

Myria

“Caro irmão,

Gostaria de te dar algumas informações 
sobre as experiências que eu adquiri no 
Brasil. A primeira coisa que eu admiro 
muito aqui é o povo brasileiro, um 
povo muito acolhedor e hospitaleiro. 
Tem também muitas coisas da cultura 
brasileira bem parecidas com a da 
África. Para terminar, te digo para 
nunca perder a esperança e continuar 
sonhando com uma vida melhor.”

Charly

“Sra. Carmen!

Espero que esteja bem; assim como 
Fernanda, os cachorrinhos e as plantas.

Sentimos muita falta e todos os dias 
lembramos de você com muito carinho. 

Temos a fé e a certeza de que em breve 
estaremos juntos outra vez.

Um forte abraço e até logo!”

Carlos
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na direção certa
Criado em parceria com o Trip Transformadores e alinhado ao propósito  
da #NOVAGOL, o prêmio GOL Novos Tempos celebra, em sua segunda edição,  
projetos de jovens que buscam democratizar a mobilidade

Por
Heitor Flumian

ilustração
Carmela Caldart

A GOL sempre acreditou que as coisas podem evoluir. Não à 
toa, tornou mais democrático o acesso às viagens  aéreas no 
Brasil desde sua criação, em 2001, para que cada vez mais 
pessoas pudessem chegar aonde querem, movendo-se em 
busca do que as faz felizes. O propósito da empresa está co-
nectado à essência do Trip Transformadores, que há mais 
de dez anos celebra pessoas que promovem mudanças na 
realidade ao seu redor – o mundo só estará bem de verdade 
quando for bom para todos. Dessa sintonia nasceu o prêmio 
GOL Novos Tempos, que chega à segunda edição. Este ano, 
nos debruçamos sobre iniciativas do Brasil que, por meio de 

soluções inteligentes e originais, promovem a democratiza-
ção da mobilidade – não só a que se refere a levar pessoas de 
um lugar para o outro, mas também a que facilita o acesso 
ao que a vida pode ter de melhor. “O prêmio é uma oportuni-
dade preciosa de reunir pessoas que querem tornar o mundo 
um lugar menos complicado e mais acessível para todos”, diz 
Maurício Parise, diretor de Marketing da GOL.

Por isso, nas próximas páginas, apresentamos a grande ho-
menageada da edição 2018 – Jaubra, plataforma que amplia a 
mobilidade na periferia de São Paulo – e outras cinco iniciati-
vas que estão transformando seus entornos pelo Brasil.
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PÕE NO RADAR
Criadora da plataforma Jaubra, Aline Landim coloca a Brasilândia no mapa 
dos aplicativos de mobilidade, melhorando o problema de acesso de moradores 
da periferia de São Paulo. A iniciativa é a grande homenageada da segunda edição 
do prêmio GOL Novos Tempos POR Larissa Faria FOTO Mario Ladeira

No começo de 2017, Aline Landim, 29 anos, ouviu muitos amigos 
e familiares reclamando que, ao tentar utilizar aplicativos de 
transporte no bairro onde vivem, a Brasilândia, na zona norte de 
São Paulo, a mesma mensagem aparecia: ‘’Este serviço não está 
mais disponível na sua região’’. Alegando falta de segurança, as 
grandes empresas do ramo vetaram algumas áreas da cidade.

Mas a demanda por corridas na comunidade já tinha chama-
do a atenção de seu pai, Alvimar da Silva, 50. Durante seis me-
ses, ele havia trabalhado transportando passageiros da região 
como motorista do Uber. Conhecido no bairro, aproveitou para 
também fazer corridas particulares e, com a falta de concorrên-
cia, passou a ser cada vez mais solicitado. “Eram tantas ligações 
que ele não conseguia mais atender sozinho, então, indicava 
amigos”, lembra Aline.

Vendo uma oportunidade de negócio, ela deixou o trabalho 
de bancária para fundar junto com o pai a plataforma Jaubra 
(inicialmente, se chamava Ubra), que amplia a mobilidade na 
periferia. Atualmente, 50 motoristas da região são cadastra-
dos na empresa e podem ser solicitados por telefone, mensa-
gem ou aplicativo terceirizado. Em média, são transportadas 6 
mil pessoas por mês.

Em breve, a Jaubra lançará seu aplicativo próprio e já conta 
com 500 profi ssionais interessados. “São pessoas que conhe-
cem a região e, por isso, não têm preconceito de dirigir aqui”, 
diz Aline.  “Quanto mais excluem a Brasilândia das propostas 
de mobilidade urbana, mais nós a incluímos. Fico feliz em sa-
ber a importância social que a Jaubra tem em transportar as 
pessoas”, completa Alvimar.  
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FAZENDO 
A DIFERENÇA
Conheça outras 
iniciativas 
reconhecidas pela 
segunda edição 
do prêmio
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ROTA CERTA

QUEM

Bruno Mahfuz, 34 anos

PROJETO

Guiaderodas, aplicativo que indica 

lugares com estrutura acessível 

Quando tinha 17 anos, o paulistano 
Bruno Mahfuz, hoje com 34, sofreu 
um acidente que o tornou cadei-
rante. Passou a ter medo de sair de 
casa, pois não sabia se os lugares 
a que queria ir eram acessíveis. 
Pensando em formas de solucionar 
essa questão, ele criou em feverei-
ro de 2016 o aplicativo Guiadero-
das. Na plataforma, colaborativa, 
os usuários indicam praças, esta-
cionamentos, hotéis e restaurantes 
com estrutura inclusiva. São mais 
de 100 mil espaços em mil cidades 
no Brasil e em outros 62 países. A 
ferramenta foi premiada no ano 
passado pela ONU como melhor 
inovação inclusiva do mundo.

O NAVEGADOR

QUEM

Taissir Carvalho, 31 anos

PROJETO

Embarcar, ferramenta que mapeia 

o sistema hidroviário

Taissir Carvalho cresceu na comu-
nidade ribeirinha de Santarém (PA). 
Sempre que precisava se deslocar 
para o centro da cidade, sabia que 
passaria por complicações. Muitos 
lugares, acessíveis apenas por rios, 
não tinham sinal de telefone para 
a comunicação com os portos. Com 
isso, muitas pessoas não sabiam 
horários, tempo de viagem e pre-
ço das passagens. Para resolver o 
problema, ele reuniu todas essas 
informações no aplicativo Embar-
car, criado em agosto de 2015, que 
fornece dados sobre o sistema hi-
droviário de Santarém, Manaus e 
Macapá. Hoje, cerca de 2 mil pes-
soas já se informam pelo Embarcar. 

O NAVEGADOR
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MISSÃO NO CAMINHO

QUEM

Lucas Strasburg, 27 anos

PROJETO

Revo, empresa de próteses 

ortopédicas com preços acessíveis

Em 2009, Lucas Strasburg obser-
vou uma cena que mudaria sua 
vida: amparado por uma muleta, 
um homem na rua, amputado, se 
alimentava com difi culdade. “Fi-
quei me perguntando como isso 
ainda acontecia.” Na época, Lucas, 
que é de São Leopoldo (RS), fazia 
curso técnico em mecânica e co-
meçou a desenhar então o que 
seria a Revo, empresa de próte-
ses ortopédicas com custo baixo. 
“Nossas próteses permitem que o 
paciente troque apenas as peças 
danifi cadas ao fi nal da vida útil do 
acessório.” Com 1,2 mil próteses en-
comendadas, a Revo planeja entrar 
no mercado no ano que vem.

FORÇA COLETIVA

QUEM

Simony César, 26 anos

PROJETO

Nina, tecnologia que permite 

denúncias de violência e assédio

Filha de uma cobradora de ônibus, 
Simony César fi cava apreensiva 
quando a mãe saía para trabalhar 
nas ruas de Recife, já que cres-
ceu ouvindo casos de assaltos no 
transporte público da cidade. Em 
2016, enquanto cursava design 
gráfi co, ela teve a oportunidade 
de participar de uma maratona de 
programação e apresentar a ideia 
da ferramenta Nina. Acoplada a 
aplicativos de mobilidade, Nina 
funciona como um alarme: quando 
uma usuária faz a denúncia, todas 
as “ninas” em um raio próximo re-
cebem uma notifi cação. Além de 
criar a possibilidade de socorro, a 
tecnologia mapeia zonas de risco.  

NA MAGRELA

QUEM

Danilo Lamy, 31 anos

PROJETO

Bikxi, aplicativo que oferece carona 

em bicicletas elétricas 

Trânsito caótico, poluição e ciclo-
vias mal aproveitadas. Essa foi 
a trinca que chamou a atenção 
do economista paulistano Danilo 
Lamy e serviu de estalo para ele 
criar, em setembro de 2017, o Bikxi, 
aplicativo que oferece transporte 
em bicicletas elétricas de dois lu-
gares com condutor – um ciclista 
treinado e certifi cado. Cada qui-
lômetro rodado custa R$ 2,75 e os 
clientes recebem capacete, touca 
e capa de chuva. “Há pessoas que 
não sabem andar de bicicleta, mas 
que nos escolhem porque, além de 
apoiarem um transporte não po-
luente, não querem chegar atrasa-
das e suadas ao trabalho”, diz.

NA MAGRELA

QUEM
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temperatura máxima
Praias, restaurantes, festivais, passeios, baladas, esportes, natureza e muito 
mais. Embarque no nosso almanaque e aproveite o melhor do verão

ilustrações
Zansky

por
Larissa Faria
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Todo domingo de manhã. Na Globo.
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sul sabOr de saudade

“A praia de Imbé, no Rio Grande do Sul, que 
tem bares com muita gente jovem e bonita, 
é uma ótima dica para o verão. Tenho boas 
memórias de lá, pois sempre ia quando era 
adolescente. Também gosto muito do lago 
Guaíba, em Porto Alegre, que tem uma orla 
para andar de bike e ver o pôr do sol. É ma-
ravilhoso, tem toda uma magia. No lago, há 
barcos que fazem happy hour. Outra opção 
para tomar bons drinks são os bares perto do 
Parcão [parque Moinhos de Vento].”

bárbara paz, atriz gaúcha

PaIXÃO GaÚCHa

Por falar em Guaíba, o lago ganhou recente-
mente um restaurante com vista panorâmica 
em sua margem. Com paredes de vidro, o 360 
POA  aposta em gastronomia contemporânea, 
que inclui produtos locais do Rio Grande do Sul, 
como queijo serrano, defumados, butiá e diver-
sos cortes de carnes. O espaço é um ótimo pon-
to para admirar o pôr do sol refletido no Guaíba.

porto alegre. facebook.com/360gastrobar

na medIda

O spa Kurotel, em Gramado (RS), acaba de lan-
çar um cardápio especial para um verão sau-
dável. Criados pelo chef francês Jean-Paul Bon-
doux, os pratos foram feitos para quem não 
quer sair da dieta no fim do ano, mas também 
não abre mão das delícias da estação. As dez 
criações são preparadas com ingredientes da 
horta orgânica cultivada no espaço – destaque 
para o frango orgânico com salteado de cogu-
melos frescos.

gramado.  diária com café da manhã a partir

de r$ 1.750. kurotel.com.br

adeus, anO velHO

Realizado desde 2008, o festival Virada Mágica 
se tornou uma tradição de fim de ano na Praia 
do Rosa (SC). Em sua 11ª edição, promove con-
corridas festas open bar realizadas na noite da 
virada e durante o pôr do sol dos dias que a 
antecedem. Embalado pela apresentação de 
DJs, o evento acontece no canto sul da praia e 
na arena da Pousada Fazenda Verde do Rosa.

imbituba. 28 a 31/12. a partir de r$ 212,80.  

viradamagica.com.br

a dOIs PassOs dO ParaÍsO

Para quem deseja curtir o verão perfeito lon-
ge de praias badaladas, há um destino no 
litoral paranaense: a Ilha do Mel, onde não 
entram carros – todos os deslocamentos 
são feitos de barco ou bicicleta. Entre suas 
11 praias, Encantadas e Brasília são as mais 
estruturadas para se hospedar e curtir bares 
à beira-mar. Com sorte, dá até mesmo para 
avistar golfinhos no mar. Vale visitar o Farol 
das Conchas, construído em 1872 por Dom 
Pedro II, e desfrutar da vista.

ilha do mel. bit.ly/ilhadomel

tCHIbum

Este mês, o parque aquático Blue Park abre as 
portas em Foz do Iguaçu, no Paraná. Entre areia,  
palmeiras e espreguiçadeiras, o espaço vizinho 
ao Mabu Thermas Grand Resort terá nove tipos 
de ondas nas piscinas – variam na força e altu-
ra –, abastecidas por águas termais. Toboáguas, 
bar molhado e rio lento com boias, além de brin-
quedos e piscinas para crianças, também estão 
entre as atrações.

foz do iguaçu. a partir de r$ 20.

blueparkfoz.com.br

Relaxe em praias 
quase desertas  
ou curta as  
festas animadas  
da região
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sábias palavras

“Em São Paulo, onde moro, gosto de como as 
pessoas ocupam as ruas nas noites quentes. A 
sensação é de que não precisa de muito para 
ser feliz: só uma cerveja e alguns amigos. No 
Réveillon, minha dúvida é ir para Paraty (RJ), 
porque amo as cachoeiras e as praias, ou para o 
Vale do Matutu (MG), que quero muito conhecer. 
Certo é que vou levar livros – entre eles, Story,  
do Robert Mckee, sobre técnicas de roteiro. É gi-
gante, deve me tomar o verão todo.”

martha nowill, escritora e atriz paulista

FresquinhO

Receita leve e saborosa para driblar o calor? 
Essa foi a ideia do chef Érick Jacquin, que 
criou o prato abaixo especialmente para nós:

Salada Diamante
Em uma assadeira, coloque um ramo de to-
mates-cereja com caule e regue com bastante 
azeite. Tempere e asse a 180˚C por 15 minutos. 
Em seguida, deixe esfriar e reserve. Ferva três 
aspargo com sal por três minutos, retire-os e 
coloque-os no gelo. Depois, lave algumas fo-
lhas de alface romana e corte-as em tiras. Des-
casque e lamine um quarto de uma cenoura, 
coloque os tomates no prato com os outros 
ingredientes e, por fim, corte uma burrata ao 
meio e disponha ao lado dos tomates. Tempere 
tudo com azeite, flor de sal e pimenta branca 
antes de servir.

mODa para TODOs

Uma das maiores feiras de moda plus size do 
país, o Pop Plus, que está em sua sexta edição, 
leva mais de 80 expositores aos salões do Club 
Homs, em São Paulo. São peças femininas, 
masculinas, calçados e acessórios de diversos 
tamanhos, além de itens de praia e fitness. 

são paulo. 8 e 9/12. entrada gratuita. 

popplus.com.br

nO melhOr  ânGulO

Já pensou em assistir a uma das queimas de 
fogos mais famosas do mundo direto de um 
ponto turístico carioca? Essa é a proposta 
do Réveillon do Morro, organizado no morro 
da Urca, que oferece uma vista privilegiada 
para a praia de Copacabana. No último dia 
do ano, suba o bondinho para aproveitar a 
festa, que oferece jantar e open bar, além de 
apresentação da bateria da escola de samba 
da Mangueira e de sete DJs.

rio de janeiro. 31/12. a partir de r$ 690. 

reveillondomorro.com.br

sObre as OnDas

O litoral de Guarapari, no Espírito Santo, será 
palco do Desafio de Verão de Bodyboarding 
2018. A competição rola na região conhecida 
como Pico do Perninha e envolve sete cate-
gorias profissionais, de 14 a 32 anos.  Em pa-
ralelo à competição, um mutirão de limpeza 
e educação ambiental será realizado pela or-
ganização do evento.

guarapari. 8 e 9/12. inscrições de r$ 40 a r$ 130. 

bit.ly/guaraparibody

GelaDa e FruTaDa

Este mês, a Cervejaria Viela, de Belo Horizon-
te, traz de volta às torneiras de chope de seu 
bar, o Juramento 202, duas cervejas que fize-
ram sucesso na casa: a de limão capeta e a de 
abacaxi (R$ 7 o copo de 250 ml). “A primeira é 
leve, mas com um toque ácido. Já a segunda 
é mais doce, feita com suco fermentado da 
fruta”, conta Marcelo Machado, dono da Vie-
la. Para acompanhar, ele sugere a tábua de 
picanha defumada, queijo canastra, conser-
va de tomate cereja e pão de malte (R$ 37).

belo horizonte. instagram.com/cervejariaviela

suDesTe
Receita de chef, 
dicas literárias, 
cerveja das boas, 
e moda inclusiva
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terra de riquezas 

“Aqui no Pará, tem muitas opções de praias 
de água doce, como Soure, Salvaterra, Caripi, 
Barcarena e Marabá. Temos o ‘Caribe brasi-
leiro’, que é  Alter do Chão. Também tem a 
Ilha do Combu, aqui de frente para Belém, 
com suas comidas típicas e, agora, ótimos 
chocolates. Não posso esquecer do famoso 
mercado Ver-o-Peso, onde você vai comer 
açaí e almoçar as coisas típicas do estado. 
Venha, coisas lindas te aguardam!”

dona onete, cantora paraense

saBOres da terra
O Festival Fartura - Comidas do Brasil Belém 
leva à Estação das Docas, na capital paraen-
se, mais de 50 deliciosas atrações. Entre elas 
estão a montagem de receitas, aulas de culi-
nária e degustações. Uma feirinha com itens 
de pequenos produtores também está na pro-
gramação. O evento é uma oportunidade para 
o público experimentar pratos de chefs como 
Monica Rangel, do premiado Gosto com Gosto, 
no Rio, e Pablo Oazen, vencedor do Masterchef 
Profissionais, feitos com ingredientes locais.

belém. 26 e 27/1. farturabrasil.com.br

Praia dOCe
O Réveillon Vai Tapajós celebra a virada do 
ano em Alter do Chão, no Pará, um paraíso 
natural de água doce e cristalina rodeado 
pela floresta amazônica. Os pacotes incluem 
cardápios exclusivos com ingredientes re-
gionais e o som dos três dias de festa ficam 
por conta de 11 DJs que tocarão ritmos brasi-
leiros, como o carimbó local.

santarém. pacotes a partir de r$ 5.250.  

vaitapajos.com.br

Belezas dO CerradO

O fim de ano é uma das melhores épocas para 
curtir as belezas naturais do Jalapão, no To-
cantins. Os fervedouros – piscinas naturais 
que, por conta do solo, parecem estar ferven-
do – estão com a temperatura ideal para se 
refrescar e o pôr do sol, refletido na areia dou-
rada das dunas, é ainda mais inesquecível. A 
agência de ecoturismo Pisa Trekking organiza 
na região dois pacotes de safáris que passam 
por cachoeiras, dunas, cânions, mirantes na-
turais e comunidades locais.

jalapão. pacotes a partir de r$ 2.590. pisa.tur.br

em meiO À selva
Navegar ao redor de ilhas formadas nos rios 
amazônicos é possível para quem se hospeda 
no Anavilhanas Jungle Lodge, em Novo Ai-
rão (AM). O hotel oferece um passeio exclu-
sivo em um barco de dois andares que leva 
os hóspedes para passear no Arquipélago de 
Anavilhanas e mergulhar no rio Negro. O al-
moço é preparado a bordo, com pratos típicos 
da Amazônia e drinks refrescantes.

novo airão. pacotes em chalés partir de r$ 5.555 

por pessoa. anavilhanaslodge.com

sOlta O sOm
O festival Psica leva a Belém 18 bandas que 
tocam do tecnobrega ao hardcore, sendo 13 
delas regionais. Entre as atrações principais 
está a banda paulista Ratos de Porão, que 
toca no dia 22 no Insano Marina Club. Um dia 
antes, no Núcleo de Conexões Ná Figueredo, 
apresentam-se Bloody Mary Una Chica Band, 
Lauvaite Penoso, entre outros.

belém. de 19 a 22/12. a partir de r$ 20.

psicafestival.lets.events

nOrte
Praia de rio, 
comidas típicas  
e um mergulho na 
natureza  
da região 
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caminhOs da bahia

“O melhor para se fazer em Salvador é acordar 
cedo, andar na praia e visitar a Cidade Alta e 
Cidade Baixa para ver toda a diversidade da 
região. Além disso, vale ir à feira de São Joa-
quim comprar objetos de decoração, figas e 
cestarias. E, é claro, curtir os ensaios de verão 
de cortejos afro e ir a algum show da Afrocida-
de, uma banda maravilhosa. Comer acarajé das 
lindas baianas, tomar um cravinho e dançar 
bastante na batucada do Olodum também não 
podem ficar de fora!”

isaac silva, estilista baiano

aperte O play 
Dona de letras românticas e batidas envolven-
tes, a cantora pernambucana Duda Beat é um 
dos nomes mais quentes da música brasileira 
atual. Aqui, dá uma palhinha da playlist ideal 
para embalar o verão.

1. “Recomeçar” – Gal Costa
2. “Você não entende nada” – Caetano Veloso
3. “Holiday” – Madonna
4. “Estrelar” – Marcos Valle
5. “Problema seu” – Pabllo Vittar
6. “Just a stranger” – Kali Uchis
7. “Move your feet” – Junior Senior 
8. “212” – Azealia Banks
9. “I can see clearly now” – Jimmy Cliff
10. “One kiss” – Dua Lipa

panOrâmica

Este mês, o grupo Fasano abre seu primeiro ho-
tel no Nordeste, em Salvador. Com vista privi-
legiada da Baía de Todos os Santos e 70 suítes, 
o projeto, assinado pelo arquiteto Isay Wein-
feld, ocupa um edifício construído na década 
de 30 em frente à praça Castro Alves, a poucos 
minutos do centro histórico. A piscina, o bar, 
o spa e a academia ficam no terraço, que tem 
vista 360º da cidade.

salvador. diária a partir de r$ 1.050.

bit.ly/fasanosalvador

Festa na areia

O festival John John Rocks Jeri leva a Jericoacoa-
ra (CE) artistas como Ivete Sangalo, Anitta e Alok. 
Realizadas na Arena John John, as seis festas po-
dem ser compradas separadamente ou em paco-
tes que incluem open bar e hospedagem entre os 
benefícios. Durante o dia, é possível aproveitar a 
estadia na região paradisíaca para fazer passeios 
de buggy, kitesurf e windsurf.

jericoacoara. 27/12 a 2/1. pacote a partir de r$ 

3.000 (40 lote). ingresse.com

enerGia baiana
A vila de Caraíva, em Porto Seguro (BA), recebe 
pela primeira vez o Festival de Verão de Caraí-
va. A programação inclui esportes, um show do 
cantor Criolo na noite de ano novo e o famoso 
Baile do Zeh Pretim no dia 4. Organizado pelo 
badalado Bar da Praia, conhecido pela ótima 
carta de drinks e por sua piscina à beira mar, 
o evento também apresenta o projeto Caraíva 
Consciente, com palestras e debates sobre a 
importância da preservação da natureza local.

porto seguro. 27/12 a 13/1. a partir de r$ 100. 

bit.ly/veraocaraiva

nOvOs sabOres

Chef do restaurante Origem, Fabrício Lemos 
está abrindo uma nova casa em Salvador: o Ori. 
Com uma proposta descontraída, o espaço fun-
ciona durante o almoço e para o happy hour. 
De terça a quinta, Fabrício mostra “o resgate da 
simplicidade da gastronomia baiana”, em suas 
próprias palavras, servindo pratos como carne 
de sol artesanal com baião de dois (R$ 55). Vale 
provar também a porção de abarajé (R$ 22 com 
seis unidades), que une abará e acarajé. Para 
beber, aposte no drink de gim, zimbro, xarope 
de seriguela e folha de umbu-cajá (R$ 28).

instagram.com/orisalvador

nOrdeste
Ritmos dançantes 
e novidades  
na gastronomia  
e na hotelaria
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jOgO da memória

“Passei minha infância em Brasília e um dos 
meus programas preferidos era ir ao clube Água 
Mineral – o destaque por lá é a piscina de água 
mineral corrente. Ao redor dele, há uma reserva 
ambiental, com trilhas e muita natureza, perfei-
ta para ir a dois ou com a família para relaxar. 
Hoje, minha irmã e eu levamos meus sobrinhos 
e eles curtem tanto quanto a gente curtia!”

maeve jinkings, atriz

manHÃ Zen

Com o intuito de propagar a mensagem e a 
prática do ioga, o instituto Yoga Clássico MT 
oferece aulas gratuitas no Parque Mãe Boni-
fácia em Cuiabá, no Mato Grosso, aos finais 
de semana. Criada em 2016, a iniciativa se-
gue a linha hatha yoga e estimula a prática 
de asanas (posturas), pranayamas (exercícios 
de respiração) e meditação. Com uma hora 
de duração, os encontros acontecem aos sá-
bados, às 7horas, e aos domingos, às 8horas, 
no gramado da entrada principal, com acesso 
pela avenida Miguel Sutil. 

cuiabá. 1,2,8,9,15,16, 22 e 23/12. gratuito. 

yogaclassico-mt.com.br. 

COrrida Federal

Em sua 13a edição, o evento de corridas Circui-
to das Estações promove, em Brasília, a sua 
última prova do ano. A etapa de verão, que 
deve reunir de 6 a 8 mil corredores nos per-
cursos de 5 e 10 quilômetros, tem como ponto 
de partida o Complexo Cultural Funarte de 
Brasília e passa por pontos turísticos como o 
Planetário de Brasília, o Memorial JK e o Me-
morial dos Povos Indígenas, todos projetados 
pelo arquiteto Oscar Niemeyer.

brasília. 9/12. a partir de r$ 119,99. 

circuitodasestacoes.ativo.com 

na TrÍPliCe dO aCOnCHegO

A cidade de Goiás, no coração do Cerrado, aca-
ba de ganhar uma nova pousada, a Trijunção. A 
propriedade de sete suítes fica na fronteira en-
tre os estados de Goiás, Bahia e Minas Gerais. 
Entre as experiências que o espaço oferece, 
estão passeios de caiaque e barco na nascente 
do rio Formoso, observação de estrelas e safári 
noturno, além de caminhadas pelo Parque Na-
cional Grande Sertão Veredas.

goiás. diária a partir de r$ 2.500. 

pousadatrijuncao.com.br

OlHa O PaSSarinHO!

Às margens do rio Negro, em Aquidauana (MS), o 
hotel Barra Mansa oferece experiências em meio 
ao Pantanal para os hóspedes. Uma delas são os 
passeios de canoa e barco para avistar aves e 
animais em seu hábitat natural. Outro programa 
similar ocorre de manhã, quando guias promo-
vem caminhadas para a identificação de pássa-
ros locais. Todas as atividades estão inclusas.

aquidauana. diária a partir de r$ 1.524. 

hotelbarramansa.com.br

navegar é PreCiSO

O pôr do sol em Brasília, com seus tons de lilás 
e de laranja, é um espetáculo. A dica para admi-
rá-lo de um jeito diferente é embarcar em um 
catamarã no lago Paranoá, um dos principais 
pontos turísticos da cidade. Aos sábados e do-
mingos, a empresa Mar de Brasília organiza um 
passeio com vista para pontos como a ponte JK 
e o Palácio da Alvorada. Enquanto a embarca-
ção navega, um guia conta a história da capital 
federal e de seus monumentos arquitetônicos.

brasília. a partir de r$ 30.

mardebrasilia.com.br

CenTrO- 
OeSTe
Corrida, ioga  
e passeios  
de natureza  
no coração  
do país
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Na filmagem da série e do filme O come-
ço da vida, estivemos em diversos paí-
ses. Argentina, Canadá, Estados Unidos, 
Itália, França, China, India, Quênia e Bra-
sil. Por onde andamos, vimos de tudo e 
fomos testemunhas de inúmeros viveres. 
Nos chamou a atenção um alguém que 
era admirado por todos. Por onde pas-
samos, lá estava ela, gigante e adorada, 
bela e incalculavelmente perfeita: Gisele 
 Bündchen. Na época, a gente se divertia 
em pensar que esta deusa estaria em 
breve no nosso filme. Tínhamos feito o 
convite pois sabíamos do seu olhar aco-
lhedor em relação a maternidade. 

Dois anos depois do meu primeiro en-
contro com ela, leio seu livro Aprendiza-
dos – minha caminhada para uma vida 
com mais significado (ed. Best Seller, 
2018). É um livro contundente, contem-
porâneo, autêntico e, acima de tudo, ge-
neroso. Abrir as portas de sua intimidade 
é por si só um gesto de coragem. Mas ela 
faz mais do que isso. Com sinceridade e 

delicadeza, narra seu dia dia, seu estar 
no mundo, com detalhes e reflexões. Em 
relatos extremamente pessoais, o livro é 
dividido em capítulos que abordam disci-
plina, enfrentamento de desafios, quali-
dade dos relacionamentos, a relação com 
a natureza, a importância do autoco-
nhecimento e dos cuidados com a nossa 

saúde. Ao terminar, a sensação é: “Nossa, 
como ela dá sentido para tudo, tem uma 
conexão com a Terra quase inerente. Me-
dita, respira, se alimenta de vida.” 

Ela sabe que ser Gisele é algo almeja-
do mundo a fora. Meninas e mulheres se 
espelham nela. Mas o que ela traz neste 
livro é um convite, uma carta querida às 

suas leitoras. “Olha como eu sou. Olha o 
que de mim eu amo. Olha como você pode 
me ler.” Não se trata de um convite para 
ser como ela, mas de uma permissão para 
desconstruir sua perfeição e construir no-
vamente a partir de outras verdades. Para 
muitos, ela deixará de ser só a mais bela. 
Será também a que falha, a que supera, a 
que chora, a que resiste, a que ama suas 
irmãs, a que respira e nos lembra dos ges-
tos de cuidado com os outros.Gisele traz no livro um 

convite a desconstruir 
sua perfeição e 
construir-se de novo
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EsTELA REnnER é DIRETORA, ROTEIRIsTA  
E funDADORA DA MARIA fARInHA fILMEs

o outro lado
da estrela
Enxergar nossos ídolos como eles realmente são  
ajuda também no processo de autoaceitação
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Ligue e saiba como podemos ajudar você.
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Conversão Energética

Abastecimentos Programados

Projetos Customizados

Manutenção Preventiva

Assistência Técnica 24h

Saiba mais sobre as
vantagens do GLP e como
ampl iar a  rentabi l idade
do seu negócio .

A Nacional  Gás,  uma das maiores 

d istr ibuidoras de GLP do país ,  tem 

soluções customizadas que garantem 

eficiência  energét ica e  redução de 

custos para o  seu negócio .  Seja  

qual  for a  sua necessidade,  conte

 com a energia  de uma indústr ia  que 

desde 1951 destaca-se por seu a lto  

padrão de qual idade,  sol idez e  

excelência  operacional .

CONTE COM A
NOSSA ENERGIA
E GARANTA MAIS
COMPETITIVIDADE
PARA A SUA
EMPRESA.
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Lá se vai mais um ano. E que ano! Tur-
bulência política, econômica, ambiental. 
Muitos não veem a hora de ele chegar ao 
fim. É como se, terminado o dia 31, nos-
sas esperanças se renovassem e a virada 
trouxesse um ano novo e melhor.

Mas, apesar de tudo – que aos nossos 
olhos (e corações) parece negativo –, an-
tes mesmo que ele chegue ao fim, eu ce-
lebro. E não é pelo seu término, mas por 
todo aprendizado que ele nos trouxe.

Como disse aqui uma vez, estamos vi-
vendo os piores e melhores momentos 
da história da humanidade. Em breve, 
poderemos presenciar ou um extermínio 
em massa da nossa espécie, ou a cura de 
doenças crônicas. Viagens e ocupações 
de planetas vizinhos, o surgimento do 
teletransporte e o fim do efeito estufa. E 
quem irá decidir para qual lado ir? Nós.

Somos grandes nós de uma rede que 
vibra e propaga o que a consciência da 
maioria determina. Como cada um tem 
uma história, um repertório e uma vida, 

nossos níveis de consciência são diferen-
tes. Às vezes até extremos.

Enquanto já existem muitos vivendo 
um ano (e um mundo) novo, também exis-
tem os que ainda estão muito próximos 
do passado. Faz parte. A consciência che-
ga em hora diferente para cada um. Mas, 
boa notícia: é um caminho sem volta.

Por isso, celebro este como um dos 
anos mais importantes da história recen-
te da humanidade. Nunca tantas pessoas 
se engajaram (e emocionaram) com cau-
sas políticas, econômicas e ambientais. 
Nunca pensamos tanto no que queremos 
para o nosso futuro e o do próximo. So-
mos um número cada vez maior de pes-

soas caminhando nessa direção. Mas não 
somos todos ainda. Porque, da mesma 
forma que um ano não vira de uma hora 
para outra – do anoitecer ao amanhecer 
há uma transição de luzes e sombras –, 
o processo de expansão da consciência 
também é gradativo.

No dia 1o de janeiro, iniciaremos outra 
contagem de uma nova virada. De qual 
lado você quer estar?

hOrA dA vIrAdA
Todo momento de transição traz seus altos e baixos, 
mas a direção do caminho é o que determina a história

Assim como o ano não  
vira de uma vez só,  
o processo de expansão da 
consciência é gradativo
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AnDRé CARVALHAL (@CARVALHAnDO)
é DEsIgnER, EsCRITOR E COfunDADOR DO PROjETO 
AHLMA, DEDICADO à MODA COnsCIEnTE
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Agora, você voa com a gente do aeroporto  
de Guarulhos direto para a capital do Equador

eXPLORe QUiTO
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Neste mês, apresentamos mais um des-
tino aos nossos Clientes: Quito, capital 
do Equador (acima). “Era o único país da 
América do Sul que não tinha voos diretos 
do Brasil, e mais uma vez estamos ino-
vando para ser a primeira para todos, nos 
posicionando como a única companhia a 
oferecer a rota sem escalas e conexões”, 
diz Daniela Araujo, gerente de Estratégia 
de Receitas Internacionais da GOL. A partir 
de 27 de dezembro, os voos irão partir do 
aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, três 
vezes por semana. “Lá, chegam diversas 
conexões nacionais, como Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Curitiba, e internacionais, 
como Buenos Aires e Santiago.”

A nova operação faz parte do nosso pro-
jeto de internacionalização, que inclui os  

voos diretos para Miami e Orlando a partir de 
Fortaleza e Brasília, lançados no mês passa-
do, e para Cancún, que terão início em junho 
de 2019. Os voos para Quito, que duram, em 
média, 5h50, serão feitos nos novos Boeings 
737 MAX 8. “Essas aeronaves permitem alçar 
voos mais longos e proporcionar melhor 
experiência de viagem aos nossos Clientes”, 
diz Daniela. “Nos voos internacionais, tere-
mos serviços e produtos exclusivos, como 
a Premium Economy, a única do mercado a 
oferecer o assento do meio bloqueado, ser-
viço de bordo diferenciado e compartimento 
de bagagem de mão exclusivo.”

eQUadOR e sUas beLezas
Destino pouco explorado por brasileiros, 
o Equador reserva boas surpresas: terra 

de belezas naturais, como o vulcão Co-
topaxi, é também rica em cultura, arte e 
gastronomia. A partir de Quito, é possível 
chegar facilmente a Galápagos, arquipé-
lago que inspirou a Teoria da Evolução 
de Charles Darwin. “Nossos voos possi-
bilitarão que mais brasileiros conheçam 
e descubram o Equador, assim como im-
pulsionarão a vinda dos equatorianos ao 
Brasil”, afirma Daniela. “Além disso, nossa 
malha foi desenhada para atendermos 
o público corporativo e a demanda de 
cargas já existente.” 

Não é preciso visto para entrar no 
Equador e a moeda do país é o dólar 
americano.  Interessou-se por esse des-
tino? Os bilhetes já estão à venda em 
voegol.com.br.
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“A Smiles tem como missão fazer 
seus Clientes sorrirem, e Cliente fe-
liz é Cliente engajado, que consegue 
trocar suas milhas por passagens aé-
reas, produtos ou serviços. Seguindo 
essa premissa, as milhas resgatadas 
no programa podem ser utilizadas em 
praticamente todas as etapas de uma 
viagem – diárias de hotel, aluguel de 
carro, taxa de embarque, franquia de 
bagagem, seguro viagem, créditos 
Uber, ingressos para shows e espe-
táculos, além de produtos e serviços 
no Shopping Smiles e na doação de 
milhas do programa de responsabi-
lidade social Milhas do Bem.” 

Quem responde é Mirelly Gama, diretora 
comercial do programa de fidelidade

Além de resgAtAr 
pAssAgens, como  
posso utilizAr As 
milhAs dA smiles?

fAle com o especiAlistA

Desde o mês passado, você vai direto a Miami e Orlando saindo de Fortaleza 

ou Brasília. Os voos de conexão partem diariamente de Congonhas, em São 

Paulo, e Santos Dumont, no Rio de Janeiro. Além de não ter que aguardar 

muito no aeroporto, tanto o check-in quanto o despacho de bagagem são 

feitos só uma vez. Para facilitar a sua conexão, confira o passo a passo: 

Em 2019, a Américas Amigas completa dez anos. Parceira 

da GOL, a ONG trabalha para reduzir as mortes por câncer 

de mama no Brasil, promovendo a detecção e o diagnóstico 

precoce. “A GOL nos ajuda a ajudar cada vez mais gente”, afir-

ma Mirna Hallay de Andrade, gerente-geral e de Produtos da 

entidade. “Para nós, é importante apoiar causas que nos pos-

sibilitem beneficiar o maior número de pessoas”, diz Nazaré 

Guimarães, responsável pela nossa área de Sustentabilidade.

JuntAs pelA sAúde

simples e fácil

Brasília
1. No aeroporto de Brasília (acima), 

vá ao embarque internacional, 

em frente ao portão doméstico 13. 

2. Passe pelo raio-X e pela 

Polícia Federal.

3. Siga à sala de embarque, confi-

ra qual é o seu portão e aguarde a 

chamada para o voo. 

Fortaleza
1. Ao pousar em Fortaleza, não é 

preciso sair da sala de embarque. É 

só passar pelo raio-X internacional 

(dentro do embarque doméstico).

2. Depois, passe pela Polícia Federal 

e siga ao embarque internacional.

3. Confira qual é o portão de aces-

so ao seu voo para embarcar.
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IluSTRAÇÃO Bel Andrade LimaPOR Alana Della Nina 

PARA VIAgEm, POR fAVOR
Sabe como funciona o processo de compra de uma aeronave? Conheça aqui os detalhes

SELEÇÃO CRITERIOSA
A compra de uma aeronave se dá em duas etapas principais: 
análise econômica – que abrange as negociações de preço e ga-
rantias – e técnica, em que são avaliados itens como autonomia 
de voo, capacidade de atender à nossa malha aérea e redução no 
consumo de combustível. Outro fator relevante é a confiabilidade 
de despacho, ou seja, quantas vezes a aeronave estará disponível 
para voo sem precisar de manutenção não planejada.

VAIEVéM
As negociações com a Boeing são lideradas pelo nosso time de 
frotas, mas envolvem diversas outras áreas da empresa, como 
financeiro, suprimentos, planejamento de malha e manutenção. 
Geralmente, as negociações são feitas na sede da GOL, em Congo-
nhas (SP), embora seja comum ocorrer reuniões na sede da Boeing 
em Seattle, nos Estados Unidos. Em média, um contrato pode levar 
até seis meses para ser fechado.
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DE PONTA A PONTA
O período entre a compra e a chegada da aeronave gira em tor-
no de três a cinco anos e o processo envolve uma série de fa-
tores, como a disponibilidade do avião em linha de produção. 
No caso do MAX 8, como o nosso pedido foi realizado antes 
da fabricação da aeronave, em 2012, foram seis anos até sua 
chegada. Já o MAX 10, de modelo maior, foi pedido em 2018 e a 
previsão de chegada da primeira aeronave é 2022.

PARCERIA
Hoje, estamos com uma ordem de 135 aeronaves 737 MAX, sendo 
105 do modelo MAX 8 – já recebemos quatro – e 30 do MAX 10, 
todos da Boeing, nossa parceira desde o início da GOL, em 2001. A 
escolha pelos 737 MAX foi pautada por estudos que identificaram 
qual avião atenderia nosso modo de operação e nos daria o melhor 
resultado, com inteligência e baixo custo. A avaliação contou com 
a dedicação de colaboradores de todos os nossos departamentos.
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Quais benefícios as novas aeronaves 
oferecem para o Cliente?
As novas aeronaves continuarão a contar 
com a ótima comodidade proporcionada 
pela configuração de cabine Sky Interior, 
já presente em nossa frota, que inclui um 
sistema de iluminação de LED e bagagei-
ros novos, maiores e mais acessíveis. A 
chegada do MAX 8 também dá início ao 
projeto de internacionalização da GOL, 
que, em conjunto com iniciativas de ino-
vação – como assentos em couro, wi-fi e 
classe Premium Economy –, irá oferecer 
uma melhor experiência de viagem ao 
nosso Cliente para os novos destinos. 

Como será o processo de renovação da 
frota? Em quanto tempo sua total subs-
tituição deve ser concretizada?
A renovação da frota tem projeção de 
substituir completamente a família New 
Generation (NG), que é a atual, pela MAX 
até 2028. O processo ocorrerá de forma 
gradativa e acompanhando a estratégia 
da GOL de ter uma das frotas mais jovens 
e modernas do mundo. 

Quais são os destaques do modelo MAX? E 
qual a diferença entre o MAX 8 e o MAX 10?
É uma aeronave mais moderna, com 
tecnologia superior à do modelo ante-

rior (NG), com uma redução importante 
no consumo de combustível e maior 
alcance, o que nos permite expandir 
internacionalmente com uma aerona-
ve de um só corredor, além de outros 
benefícios. A principal diferença entre 
os modelos MAX 8 e MAX 10 é a capa-
cidade de assentos: o MAX 10 atende 
confortavelmente até 36 passageiros a 
mais que o MAX 8, que comporta 186. 
Isso representa também uma vantagem 
competitiva em custo, considerando que 
o MAX 10 terá o menor custo por assento 
quando comparado com qualquer avião 
de corredor único disponível no mercado.

NOVIDADE NO AR
André Cruz, Diretor de Ativos Aeronáuticos e Suprimentos 
da GOL, fala sobre as novas aeronaves 737 MAX 8
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TUDo PoR VoCÊ
Repassamos os melhores momentos de 2018, ano em que lançamos 
novas bases e serviços para te atender cada vez melhor

PoR 

Larissa Faria
ilUsTRação 

Bel Andrade Lima

outubro
Inauguramos em Porto Seguro 
(BA) a nossa centésima base, 
além de uma em Franca (SP), 
e outra em Garça (SP).

outubro
Batemos o recorde de vendas 
desde que começamos a operar. 
Até outubro, vendemos 14% a 
mais que o mesmo período do 
ano passado. É o melhor resultado 
da história da GOLLOG.

JanEIro
Divulgamos nossa nova 
identidade visual,  
mais moderna e que 
representa as conquistas  
da GOLLOG nesses 17 anos
de operação.

abrIl
Abrimos um novo terminal 
de cargas no Recife (PE), com 
3.800m² de área para atender 
Clientes e fazer a triagem e o 
manuseio de cargas. 

sEtEmbro
Lançamos a E-Conta, forma 100% 
digital das empresas abrirem 
conta na GOLLOG. A análise de 
crédito é instantânea e elas 
ganham mais tempo para pagar 
seus embarques de cargas.

outubro
Até outubro, vendemos 21%  
a mais de cargas expressas 
(encomenda urgente) que  
no ano passado. Esse é o melhor 
resultado da história da GOLLOG 
neste tipo de transporte. 

dEzEmbro
Até o fim deste ano, estão 
previstas as inaugurações 
de mais duas bases: uma em 
Jericoacoara (CE) e outra em 
Osasco (SP). 

sEtEmbro
Facilitamos a confirmação 
de entrega dos pedidos em 
domicílios e balcão utilizando 
tablets e celulares em vez  
de papel. Dessa forma,  
todo o processo se torna mais  
ágil em nosso sistema.
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Um programa de fidelidade para a sua pequena 
ou média empresa. Assim é o VoeBiz, que permi-
te ao responsável por viagens corporativas fazer 
esta gestão e também acumular pontos com a 
GOL, Delta, Air France e KLM para trocá-los por 
novas passagens. “O VoeBiz significa economia 
para viagens corporativas do pequeno e médio 
empresário”, afirma Bruna Cruz (na foto, à esq.), 
coordenadora do programa. “Isso porque você 
consegue resgatar bilhetes sem custo, entre ou-
tros benefícios”, completa Juliane Castiglione, 
gerente de estratégia comercial da GOL. E não é 
só a empresa que sai ganhando: o colaborador 
membro da Smiles, do Skymiles ou do Flying Blue 
também acumula milhas em sua conta pessoal.

Para fazer parte do programa, basta a empre-
sa fazer um cadastro gratuitamente no site do 
VoeBiz e informar  seu número no momento da 
compra da passagem de seus colaboradores para 
começar a acumular. A cada R$ 1 gasto, a empresa 
recebe um valor, que varia conforme a tarifa e a 
classe de reserva: para saber mais, acesse voebiz.
com.br, clique na opção ‘‘Perguntas frequentes’’ e, 
por fim, na aba “Quantos pontos a minha empresa 
pode acumular em cada voo”.

Os pontos acumulados podem ser trocados por 
passagens nos destinos da GOL, Delta, Air France 
e KLM para destinos na América do Sul, Estados 
Unidos e Europa. Caso não tenha informado o 
número  VoeBiz antes, a empresa tem até 30 dias 
para fazê-lo após a data do voo com a GOL e até 
60 dias após voar com as parceiras.

COmO rEsgatar
O responsável pela conta VoeBiz deve acessar o 
site do programa, fazer o login e escolher a pas-
sagem – pode ser de qualquer voo, desde que 
haja assento disponível. O resgate não gera ne-
nhum tipo de acúmulo de pontos nem de milhas 
Smiles, SkyMiles e Flying Blue. Apenas o valor 
da tarifa pode ser trocado por pontos (as taxas 
 aeroportuárias não estão inclusas). 

ECOnOmIa para 
sua EmprEsa
Com o VoeBiz, sua empresa acumula pontos na 
compra de passagens e troca por novas viagens

pOr 

Luisa Alcantara e Silva
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CONECTE-SE À INTERNET
Confi ra como acessar a internet 
a bordo e aproveitar conteúdo gratuito 
de fi lmes, séries e TV ao vivo

TENHA ACESSO A TODOS ESSES APPS E MUITO MAIS

Coloque seu 
dispositivo 
móvel em modo 
avião e habilite 
a função wi-fi 

1

2

Conecte-se à rede 
“gogoinfl ight”

5

Cadastre-se 
ou faça login em 
sua conta 
da GOGO 
para efetuar 
a compra

Saiba como acessar 
os pacotes de 

internet durante 
o voo; valores 

a partir de R$ 8

INTERNET

76%
DAS AERONAVES TÊM 

O SISTEMA GOL ONLINE

Abra o 
navegador 
e digite 
wifi onboard.com
e clique em 
GOL Online (se 
a navegação 
privada estiver 
ativada, 
desative-a para 
poder continuar)

3

Selecione 
o pacote 
de internet 
desejado

4

TRAGA SEU FONE
Para que todos viajem com 

conforto e tranquilidade, não esqueça 
de usar fone de ouvido
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entretenimento gratuito
Saiba como acessar o conteúdo do nosso catálogo de bordo

O ator Murilo Benício, que 
este mês estreia como 
diretor no filme O beijo no 
asfalto, indica sua série 
favorita do nosso conteúdo 
de entretenimento de bordo

Bom e VeLHo

“Assistir a Escolinha do pro-

fessor Raimundo é uma ótima 

oportunidade para ver perso-

nagens que marcaram época 

e uma geração de humoristas 

tão importante para a nossa 

história, os quais muitos jo-

vens já não lembram mais. É 

bom ver que a arte de Chico 

Anysio continua viva através 

de uma geração tão talentosa 

de artistas.” 
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Coloque seu 
dispositivo 
móvel em 
modo avião  
e habilite  
a função wi-fi

1 2

Conecte-
se à rede 
“gogoinflight”

Abra o navegador e 
digite wifionboard.
com ou entre no 
app da GOL e clique 
em GOL Online (se a 
navegação privada 
estiver ativada, 
desative-a para 
poder continuar)

3

Escolha  
o título que 
desejar  
no catálogo  
de entretenimento

4

5

Clique em 
Reproduzir

5

Se estiver usando 
smartphone ou tablet, 
faça o download 
gratuito do aplicativo 
GOGO Entertainment 
para assistir

FiLmeS  
e SérieS
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ARRECADOU NO FIM DE SEMANA DE 

ESTREIA NOS EUA , EM 2017

US$ 4 mi

ARRECADOU NO MUNDO

US$ 78,6 mi

ENTRADAS VENDIDAS NO BRASIL

99.567
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Curiosidades  
do nosso Conteúdo 

gratuito

 LADY BIRD
FOI O SEGUNDO FILME  

MAIS VISTO EM OUTUBRO

VEZES FOI VISUALIZADO NO GOL 

ONLINE NAQUELE MÊS

14.505

4141 #NOVAGOL goL onLineREVISTA GOL

Na página 
inicial, acesse a 
seção exclusiva 
de TV ao vivo 
com os canais 
disponíveis

4

tV ao ViVo
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• Antecipação de voo gratuita em até 
6 horas da viagem original*

CATEGORIA PRATA

Confi ra benefícios que o Cliente Smiles pode 
compartilhar com quem mais gosta

PARA CURTIR JUNTO

CATEGORIA OURO

• Marcação gratuita de assento 
comum e 50% de desconto nas 
compras de assentos GOL+ Conforto*
• Check-in prioritário e embarque preferencial
• Antecipação de voo gratuita em até 6 horas 
da viagem original*
• Acesso gratuito ao GOL Premium Loungese 
for voar com a GOL**

• Um bilhete cortesia por ano para um 
acompanhante emitido no site da GOL*
• Marcação gratuita de assentos 
comuns e assentos GOL+ Conforto para você e seus 
acompanhantes no mesmo localizador **
• Check-in prioritário e embarque preferencial
• Antecipação de voo gratuita para qualquer horário 
do dia da viagem original*
• Acesso gratuito ao GOL Premium Lounge e às 
salas VIP de empresas parceiras  se for voar com 
a GOL ou parceiras Smiles**

CATEGORIA DIAMANTE

Saiba mais em smiles.com.br

* Reservas devem ser no mesmo 
localizador e de forma simultânea

** Não é válido para grupos e fretamentos

Benefícios referentes a dezembro de 2018. Informações 
resumidas, prevalecendo as condições do programa no 
período vigente. Consulte o regulamento no site

“O projeto foi feito para que os usuários decidam 
como, quando e onde verão os conteúdos”, conta Lo-
raine Ricino (acima), diretora de Marketing da Smiles. 
“Como eles têm diferentes perfi s e necessidades, é im-
portante nos fazermos presentes a qualquer momento 
e em qualquer lugar, proporcionando sempre a melhor 
experiência”, diz. E, para a plataforma fi car ainda mais 
completa, lançamos o primeiro canal no mundo sobre o 
tema, o Te Levo de Milhas, um projeto que publica se-
manalmente vídeos no YouTube, além de fotos e vídeos 
em um perfi l do Instagram. “Esse projeto inovador, com 
total foco no consumidor, seja ele Cliente Smiles ou não, 
pretende desmistifi car o ‘misterioso’, incrível e viciante 
mundo das milhas”, destaca Loraine.

Na temporada de estreia, convidamos personalidades 
para compartilhar experiências relacionadas ao merca-
do de fi delidade. Já no primeiro e no segundo episódios, 
contamos com a ajuda do professor da Universidade 
Federal de Uberlândia  e especialista em programas de 
fi delidade no transporte aéreo de passageiros Rafael 
Guerreiro, dando dicas de como escolher um programa 
de fi delidade e acumular milhas com cartão de crédi-
to. “Com mais informação, o usuário faz melhor uso das 
oportunidades existentes no programa”, explica Rafael. 
“Além disso, o projeto constrói um relacionamento mais 
duradouro entre ele e a companhia aérea”. 

Para sabe mais, acompanhe os canais da Smiles e 
acesse youtube.com/televodemilhas.
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Smiles. O programa  

de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras

iNFORmAÇÃO PARA iR AlÉm 
Smiles lança multiplataforma educacional para  
explorar o universo dos programas de fidelidade

Pensando na melhor forma de conversar com os novos clien-
tes, que foram feitos para serem livres pensadores, conectados 
e questionadores, lançamos a Dicas Smiles, primeira platafor-
ma educacional do mundo, multicanal, sobre o segmento de 
fidelidade. Os programas mais conhecidos são os das empresas 
aéreas e os das operadoras de cartão de crédito, mas várias 
outras indústrias também têm os seus. Nosso objetivo com o 
Dicas Smiles é educar a audiência sobre o mercado e apresen-
tar as diversas maneiras por meio das quais se pode acumular 

e resgatar milhas. Em nossos canais – site, aplicativo, e-mails, 
blogs, influenciadores, redes sociais e rádio, entre outros –, 
vamos explorar, de forma dinâmica e atraente, conteúdos que 
abrangem desde a origem dos programas de milhas a dicas im-
perdíveis de roteiros e de destinos para sua viagem, passando 
pelas mais fáceis formas de se acumular e resgatar milhas com 
a GOL e companhias aéreas parceiras. As vantagens de acumu-
lar milhas e usá-las para reservar hotéis, alugar carros e com-
prar créditos Uber também estarão entre as pautas. il
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ilustRAÇÃO Bel Andrade Lima
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Viajar com seu animal de estimação está cada vez mais fácil: 
além de comprar a passagem dele junto com a sua no nosso 
site (voegol.com.br), você ainda consegue reservar um hotel 
pet friendly com a gente. “Queremos oferecer uma experiên-
cia completa para os Clientes que viajam com o pet. Muita 
gente não sabe que diversos hotéis, inclusive de grandes re-
des, aceitam animais”, diz Ligia Previatti Auricchio, especia-
lista de Marketing da GOL. Ao comprar sua passagem, você 
poderá contratar o Pet na Cabine (para animais de até 10 qui-

los e a partir de 4 meses) para voos nacionais e internacionais 
na aba Adicionais. É possível selecionar o produto mais tarde 
também, na opção Minhas Reservas. Para encontrar um hotel 
no destino, acesse hoteis.voegol.com.br, página administrada 
pela Booking.com, nossa parceira. Lá, você escolhe uma das 
opções de hospedagem que permite animais (acima). “Reser-
vando com a gente, o Cliente ainda ganha milhas Smiles. O 
acúmulo é exclusivo para clientes GOL que reservam pela aba 
Hotéis do site”, destaca Ligia. Saiba mais em voegol.com.br.

CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

CONfIRa NOSSaS OPÇõES dE taRIfa Em VOEGOl.COm.bR E CONhEÇa aS aGêNCIaS dE VIaGEm fIlIadaS à abaV Em bIt.ly/GOlabaV
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fIEl COmPaNhEIRO
Além de comprar a passagem do seu pet direto no nosso site, 
você pode reservar um hotel onde ele é bem-vindo

POR 

Alana Della Nina
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Nossos voos têm opções 
gratuitas, de minicookies  
a refeições quentes

do 
tamanho 
da sua 
fome

1. voos naCionais 
Bateu aquela fome? Escolha um dos snacks orgânicos Mãe Terra,  

gratuitos em voos acima de 38 minutos:

• Linha salgada Tribos, no sabor tomate e manjericão (1).

• Minicookies integrais, no sabor cacau e castanhas.

• Para as crianças, é servido o snack salgado Sabuguito. 

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

2. Ponte aÉrea
Em voos entre Congonhas e Santos Dumont, oferecemos: 

• Das 6h às 10h: salada de fruta, bolo caseiro, sanduíche e folhado com canela.

• Das 10h às 17h: snack Tribos ou minicookies da Mãe Terra (integrais e orgânicos)  

e Sabuguitos para as crianças.

• Das 17h às 23h: sanduíche de carne desfiada, pizzas, queijadinha e brownie.

• No happy hour, às quintas e sextas, das 17h às 23h: mini-hambúrgueres Wessel, 

com queijo e molho, e cerveja.

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

3. voos internaCionais
Com nosso cardápio regional, cada destino tem seu menu.  

Quanto mais longa a viagem, mais possibilidades: 

• Na Classe GOL Premium, além de comidas quentes, há o espumante da linha Sei-

val by Miolo como welcome drink. O menu de bebidas inclui ainda suco, refrigeran-

tes e bebidas quentes no café da manhã e bebidas alcoólicas, como vinhos branco e 

tinto e cerveja, nos demais horários.

• Voos acima de 5 horas na GOL Premium: couvert, refeição com salada, duas varie-

dades de prato à escolha (um vegetariano) e sobremesa.

Na Classe Econômica:

• Voos de até 5 horas: sanduíches ou refeições leves.

• Voos acima de 5 horas: refeições quentes completas, com sobremesa.

• Em todos os voos: bebidas não alcoólicas variadas.

serviço de bordo gratuito

4. voos naCionais 
Nosso menu de bordo, disponível em voos nacionais com mais de 1h15 de duração, é 

do tamanho da sua fome. Temos de snacks a sanduíches. Se a ideia for almoçar uma 

refeição completa, oferecemos também. Confira no bolsão à sua frente! E, no próximo 

voo, escolha seu lanche ao comprar a passagem (PRE ORDER) e ganhe desconto.

venda a bordo

1  

2  

3  

4  
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100 curtidas

Caio Araujo

Ilhas Maldivas

Quem busca o máximo em suas experiências viaja 
com a companhia do melhor seguro de viagem. 
O seguro de viagem da Omint garante o melhor 
acesso à rede médica internacional, a mais completa 
cobertura para doenças preexistentes, coberturas 
médica, odontológica e farmacêutica, além  
de coberturas em caso de perda ou extravio  
de bagagem, e para gestantes, cobertura sem custo 
adicional até 34 semanas.

OUTRAS PAISAGENS, 
OUTRAS CULTURAS, 
OUTROS IDIOMAS 
E AQUELA 
TRANQUILIDADE  
DE SEMPRE.

PEÇA OMINT SEGURO VIAGEM PARA O SEU AGENTE DE VIAGENS 
OU CONTRATE DE ONDE ESTIVER, DE UM JEITO FÁCIL E RÁPIDO, 
NO NOVO PORTAL 360 OMINT. ACESSE OMINT.COM.BR.

O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da autarquia, incentivo ou recomendação a respeito de sua comercialização. O telefone de atendimento 
ao público da SUSEP é 0800 021 8484. SUSEP (Superintendência de Seguros Privados): autarquia federal responsável pela fiscalização, pela normatização e pelo 
controle dos mercados de seguro, previdência complementar aberta, capitalização, resseguro e corretagem de seguros. Atenção: o seguro de viagem não é seguro-
saúde. Leia atentamente as condições contratuais, observando seus direitos e obrigações, bem como o limite do capital segurado contratado para cada cobertura.  
Leia atentamente as condições especiais e condições gerais do seguro. Omint Seguros S.A.: CNPJ 20.646.890/0001-10 – Código SUSEP 02542. Ouvidoria Omint (canal 
de contato referente às situações já submetidas à central de atendimento): 0800 726 4116 (dias úteis, das 8h às 20h, horário de Brasília) e ouvidoria@omintseguros.com.br.

PLANOS MÉDICOS E ODONTOLÓGICOS   |    CLÍNICA ODONTOLÓGICA   |    SEGURO DE VIDA   |    SEGURO DE VIAGEM
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO

EMBARQUE INTERNACIONAL

ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

• Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

• Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

• A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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SEGURANÇA PARA TUDO
EM UMA SÓ EMPRESA.

Chegamos à Brasília
criando uma conexão
de segurança. 
Brasília é como o coração do Brasil, uma 
cidade planejada para ser prestigiosa e 
que demanda grandeza. Com mais de 20 
anos em constante expansão, a Esquadra 
atende esse pré-requisito, estamos aptos 
a garantir a segurança do patrimônio 
que é nossa Capital. 

CARGA SEGURA
E TRANSPORTE

DE VALORES

SEGURANÇA
ELETRÔNICA

SEGURANÇA
PATRIMONIAL

SEGURANÇA
PESSOAL

SERVIÇOS
ESPECIAIS

ESQUADRA
INTERNACIONAL

ESCOLTA
ARMADA

0800 081 2424

(11) 97454-0724

www.24horascomvoce.com.br

Proteção para o 
patrimônio dos 
brasileiros.
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* Operação a partir do mês que vem

** Operação a partir de junho

*

COM A GENTE
Levamos você para 67 destinos 
em onze países nas Américas do Sul 
e do Norte e no Caribe

**
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para 
EUA, Canadá e mais de dez 
países nas Américas do Sul e 
Central e na Europa. Você ainda 
pode voar para mais de 800 
destinos com a Smiles. Confi ra 
em smiles.com.br. 
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4157 REVISTA GOL #NOVAGOL MAPAS DE ROTAS

Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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REVISTA GOL158 VEIO NA MALA

“O café sempre fez parte da minha 
história. Em família, preparamos 
o café de uma maneira diferente, 
um misto do jeito carioca com o 
libanês: primeiro misturamos o 
pó na água e depois passamos por 
um coador de pano. Esse momen-
to sempre foi algo que me remeteu 
à infância. Passaram-se os anos e 
o café também foi incorporado 
na história da Handred. Quando 
estava criando minha primeira 
coleção apresentada na São Pau-
lo Fashion Week, fui ao Marrocos 
para fazer pesquisa e acabei me 
apaixonando por este bule de ma-
drepérola e prata enquanto pas-
seava pela Medina, o mercadão 
da cidade. Hoje, ele serve como 
objeto de decoração e fica na sala 
da minha casa. Sirvo café às mi-
nhas visitas nele, revivendo todo 
o processo que me fez amar a be-
bida quando ainda era criança.”

SABOR DO 
ORIENTE

POR
Giuliana Mesquita

FOTO
Nino Andrés

O bule trazido do Marrocos 
tem valor sentimental para 
o estilista André Namitala
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